os; 
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Desamortisação 
di + pao ps 


1, Vos 9 , ] 
" . Quer se entenda que as corporações de 
mão morta não tem propriedade, mas só os 
fins a que se dirigem possuem determinados 
" bens para se manterem, quer se admitta, que, 
O qo p + Potato edi MTE, O 
- residindo nºellas o direito de senhoras, ao Es- 
tado cabe fiscalisár a maneira por que admi- 
nistram, é certo que as nossas antigas leis 
“pareciam claramente sabir da ideia de que taes 
corporações estão, muito mais do que o indi- 
“Y duo, sujeitas à intervenção governamental. 
E” bom saber-se que as leis antigas iam 
além dos projectos apresentados nos ultimos 
annos; porisso nos custa a comprehender co- 
mo para impugnar a liberdade se vai buscar 
“O testemunho do passado e acompanhal-o de 


a 


Cc 


< 


das as occasiões, como agora. O sophisma 
podia fundamentar as leis mais extravagantes; 
a subtileza sabia atravessar os embaraços que 


desejavam lançar diante dos legisladores. 


- Ainda quando se não tractasse de ferir 
direitos, mas sómente de os definir, e marcar 
a sua amplitude n'um- determinado estado so- 
“cial, necessariamente havia de se procurar 
restringir a elevação d'aquellas entidades que 
maiores receios inspiravam ; e como o poder 
«clerical nem sempre se concertou com a reale- 
“za, esta nos tempos da glória e triumpho, 


conquistas. d'aquella, | 
Por isso não se contentou com ordenar a 
alienação dentro de um anno e dia; foi até 
q Pprobibir o augmento dos bens; dividiu para 
governar, seguindo um preceito latino. 
«mA que vem, portanto, as; declamações con- 
e a inversão da propriedade ? Poderá con- 
testar-se-lhe a conveniencia social e indivi- 


ual? Crêmos que não. 
“ «Ascorporações: demão morta bem podem 
-comprehender a grande facilidade que ha em 
“administrar titulos de divida publica ou ac- 
«ções de Bancos e companhias; por este lado 
«a simplificação é grande, quer no serviço, de 
escri turar, quer em todos os outros. Receber 
“dividendos em cada semestre, apreciar as co- 
“tações e pela opinião geral a boa ou má ge- 
* rencia, é de tanta singeleza. que fôra loucura, 
“para a verificar, proceder a confrontos com 
| “a intrincada tarefa de realisar arrendamentos, 


- 


* accionar inquilinos, receber em diversas epo- 
-Shas, e pouco;a pouco, muitos fóros e alugue- 
* Jes; que seria se nos referissemos à explora- 
“São de terras por conta propria ? 

Do que fica dito se póde concluir que a 
+ Sonveniencia das proprias corporações as está 
- chamando para caminho diverso d'aquelle que 
“fem percorrido ; não prejudica em mada os 


| 
seus fins a inversão da propriedade, trazen- 
«do-lhes, ao mesmo tempo a simplicação em ad. 
inistrar. geo q 
“Não dpgremer com isto dizer que so- 
.mos de todo o ponto favoraveis às disposições 
o projecto ;, acceitando a essencia delle, 
. pensamento da, desamortisação, não podem 
-£omtudo confiar inteiramente das prescripções 
- que, o rodeiam e com que se procura tornal-o 
“ecundo. ncia Ja inioo fia if ed 
ay | á no artigo antecedente nos, referimos ao 
landemio e hoje voltamos, a fallar d'elle, co- 
mo então promettemos. | 


à dé 1 »**s ti 


não podemos 


a overno quiz transigir; mas qual é a 
“sua ideia?" Entende que a redueção à quaren- 
““tena é util e dentro do dominio das suas at- 
tribuições, ou pensa que não póde ir tão lon- 

£o e que os proprietarios lucram com o lau- 
EUA OSia mz teor To 424 

Ha effectivamente duas questões: a do 
“direito é a da vantagem ; a primeira está de: 
-Sidida logo que se admitto à intervenção do 
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“» » Era realmente formosa a irmã de Leonor. 
O rosto, de um oval perfeito, podia, pela pu- 
teza das linhas, servir de modelo ás mais aca- 
* :badas creações dos artistas italianos. À bocca, 
Primeiro contrahida por um sentimento dolo- 
Toso; mas que depoissé desfranziu n um sor- 
Tiso, ao receber o beijo de Leonor, tinha essa 
deliciosa suavidade, que parece privativa dos 
anadron- Nos olhos castanhos transparecia uma 
“doçura inefiavel, immensa, uma sympathica 
' meiguice, uma gravidade precoce, que lhe não 
'* Amortecera o fulgor, mas que o temperára e 
* Suayisára um pouco. Sentia-se que os infortu- 

nios, se não tinham crestado aquella flor mi- 
4 Mosa, lhe faziam, comtudo, vergar a corolla ao 
" peso deserios pensamentos. Os cabellos casta- 
lhos tambem, levemente humedecidos pela 
chuva, chispavam reflexos dourados ao bater- 
ihes em cheio:o clarão da fogueira que il umi- 
Nava a cosinha, por onde ella entrára. À sua 


mente elegante, o seu porte-cheio de graça e 


| de modestia, tudo tinha um perfume senhoril, | 


“BRAZIL — semestre pi tepuaiei RO 


“a opinião publica prompta a mamfestar-se em | 


Tanto basta para suspeitar de que nos secu-| 
Jos anteriores fossem continuas as invasões de | 
uma propriedade contra outra ; e o examedos | 
factos é a verificação do que se desconfiava. | 


apressou-se a pôr columnas de Hercules te | 


“£stalura esbelta e airosa, o seu trajar singela-. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


| Eseriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


governo até inverter a fórma da propriedade, 
ou fica decidida pela da conveniencia. 

-Não se julgue que confundimos o direito 
com a utilidade; podiamos fazel-o filiando- 
nos numa,eschola bem conhecida ; teriamos 
numerosos companheiros ; mas nãosomos d'el- 
la; é facil explicar o que escrevemos no pa- 
ragrapho precedente sem lhe pertencer. | 

“Com effeito, desde que os fins são reputa- 
dos como os proprietarios, desde que se lhes 
satisfaz, só ba a attender 4 questão de conve- 
niencia nos meios de os sustentar, de sorte que 
uma questão fica reduzida à outra. Desde que 
se julga proficuo para sustentar os fins inver- 
ter a propriedade, o Estado póde e deve or- 
denal-o. | 

Ora o laudemio alto é muito nocivo ; pa- 
rece util ao senhor directo e não 0é;: já ore- 


Às proprias corporações tem reconhecido 
esta verdade,e por isso é que muitas vezes re- 
duzem o laudemio para facilitar a venda; o 
interesse encaminha-as para ahi; nem, seria 
difficil apontar exemplos de commercio e fi 
nanças analogos geste. ss 
- Pois a baixa do imposto directo não tem 


trazido tantas vezes a elevação do rendimen- 


to delle? Os proprios none policias, tó tem]. 


comprehendido que baixando o Preso dos seus 
productos, podem accrescentar o lucro total 
pela multiplicidade de lucros parciaes, pela 
actividade dos capitaes empregados, pela eco- 
nomia que sempre traz 0 augmento do consu- 
mo? E se-d'este modo acontece com 0 the- 


zouro, que tem difficuldades em fazer refor-| 


mas, porque a vantagem d'ellas nem sempre é 
immediata ; se de tal sorte procedem os ex- 
clusivistas, que podem a seu talante dilatar é 
diminuir a offerta, não deverão por mais for- 
tes razões, pratical-o as irmandades e outras 
corporações, que não luctam com difficulda- 
des financeiras, e não teem .monopolio ne- 
nhum ? | + Area | 
“E pelo que respeita ao melhoramento ge- 
ral da sociedade, não estará na sua indole 
concorrer para elle, combinando assim a van- 
tagem propria com a alheia ? À sua missão ca- 
ridosa e pia não as obriga a estudarem as 
questões economicas mais desprendidamente 
de interesses, ou antes, (para não encubrir- 
mos a nossa ideja) mais intelligentemente ? 
“Quando assim se conciliam os bens par: 
ticulares com os publicos, onde póde estar a 


duvida em reformar ? bj pers 
ex 2 - nt. 
Exposição internacional portu- 
| gueza em 1865 
Lista das recompensas conferidas pelos jurys 
e verificadas pelo conselho de presidentes 


(Continuado do n.º 65) 

g PORTUGAL | 
- Medalhas de segunda classe 
Erido 1.º GRUPO 

Companhia das Minas de S. Pedro da Coya— 
pela importância do carvão para usó domestico e sua 
regular exploração.” Pere Ne 

Fabrica de cobre pelo, processo, electro: chimico 
em Borba — pelo minerio exposto e processo de pre- 

aração. Ad 
ali ranibiado de Oliveira Chamiço—(Mina de cobre 


E - 451489 Jo == 


- 


E 


que inspirava a um, tempo admiração e res- 
peito. 
Leonor formava com ella um notavel con- 
traste; a flor das:solidões não podia competir 
em encantos com a rosadas salas, e à sua for- 
mosura agreste esmorecia em presença da bel- 
leza toda feminil e suave de Magdalena; mas 


| rescendia ao mesmo, tempo uma tão original 


fragrancia, que o homem de fino gôsto e de co- 
ração, verdadeiramente poetico, depois de he- 
sitar um instante em decidir a qual das duas 
daria 'o pomo da belleza, optaria talvez por 
Leonor. | | 
No monte Ida faltou a unica deusa, que 
podia roubar a Venus a maçã fatal, se Paris 
fosse poeta; essa divindade,já os leitores o adi- 
vinharam, era Diana,a fragueira irmã de Apol- 
lo, a deusa doarçoeburneo.. r 
O que é certo é que produzia um delicioso 
effeito ver essas duas gentis creaturas enlaça- 
das, ambas formosas, ambas em todo o viço da 
juventude e da pureza. - 
Jorge não pôde deixar de admirar de si 
para si (como artista) quadro tão encantador. 
Depois de abraçar sua irmã, Leonor deu- 
lhe a mão e levou-a á presença de Bartholo- 
meu Soares. Magdalena curvou-se para elle, 
com os olhos arrazados de lagrimas, e disse: 
— Meu bom avô! | 
— Seja: muito bem-vinda a esta casa à 
snr.* D. Magdalena! proferiu em tom pausa- 
do e solemne o velho marinheiro, 
Magdalena ergueu para elle os olhos, que 


Ea . UPA Eq 
Ide Formose 


iraveis prevenções contra, Magdalena. Abriu- 


| dous volumes de elegias. 
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da Mostardeira)—pelas boas amostras do minerio e; 


pelos esforços paraaugmentar incessantemente a ex- 
ploração. 


re. 
2.º GRUPO (Colonias) 


Bernardino Freire de Figueiredo Abreu Castro 
—Angola—pela'boa qualidade-de aguardente e as-| pela boa 


sucar. | 
Joaquim de Paiva Ferreira-—Angola—pela im- 
portante cultura do café. “sa 
José Antonio Gomes Pereira — Angola-—=pela im- 
portante cultura do café. | 
José Leite de Albuquerque— Angola-—pela sua 
importante fabricação deaguardente. 
Pedro Pintorde, Almeida-'Cabo-Verde — pelos 
bons tecidos de algodão, de lã e oleos.. 
“3.º. GRUPO 
Carlos Brandão—por boa cortiça e boas rolhas. 


Commissão expositora de Valença do. Minho—|, 


pela boa collecção de solos, subsolos, adubos é corre; 


. 


ctivos. 


ras, injectadas Reundo o processo de Boucherie. | 
“ilhos—pela boa cortiça e boas ró- 


has. 


ra “Roberto-Raynolde—pela boa eortiça e boas ro- 
dd 7 (1! 
"+ Sociedade Agricola do Funchal — por uma col. 
lecção- de especies arboreas e arbustivas da Madeira- 
| E GRUPO, o Aço AN 
Anna Tiburcio de Meirelles Ribeiro (D.;—pelas 

4 o Near dO aATIm Ds ' 'y 


boas sedas. Ro SR 
“ Adolpho'Fauché—pelos bons licores. 
-AgostinhoMoreira dos Santos—pelas 
das jpg siss 
exandre de S. Romão (D.)—pelos seus vinhos 
º Ed Rag Bem MaAStis o 

Allah Delled—pelo bom kúmmel. 
» Antonia Augusto;Moraes=pelo-bom «vinho ver- 
de do Marco de Canayezes. o a 
Antonio Filippo da Motta—pelos seus vinhos 
de Thomar, entre os quaes se notava um que foi ao 

Brazil em 1841 e voltou annos'depois. . 105 
» » Antonio Joaquim» Bêntés —pelo, bom azeite de 


” 
E . 
- 


vinho de Evora. 
— + Antonio José Anselmo —pelo bom vinho tinto de 
Barba de 1864; rn nt obatzs alan abisovor 
- » Antonio José Martins—pelas boas qualidades de 
cereges. | 
" Antonio Pedro Cardoso Morte-Certa—pelo bom 
licor de rósa. + ETISO pm | 
“Antonio Pimentel da Costa—pelas boas sedas. 
Antonio Teixeira de Souza—pelo bom vinho da 
quinta-de. Ventozello epelo bom mel. 
“ Antônio Zuzarte de Souza Maldonado—pelo seu 
bom vinagre de vinho e uva. “] 
Ascensio de Sequeira Freire—pelo bom azeite. 
-Avelina Lucia de Polyart (D.)—pelo bom yinhc 
da Chamusca de 1839. | | 
Bento de Azevedo Leitão—pelo bom “vinho da 
quinta de Nossa Senhora da Fé. e 
Bernardo Pereira de Souza—pelo bom azeite de 
Alcobaça. - a 
a Camillo Candido Moreira Lobo—pelas boas se- 


as. 
“+ Cândida Amalia da Costa (D.)—pelas boas se- 
das fadas: cogtom s ebmpaimsat,orys: e 

- Chare, & Irmão--pelas boas Conservas e mas- 


Commissão expositora de Braga-— pela collecção 
Ep so 9 E 7! do: O pm > 
'ommissão de Santo Thyrso-—pelo bom vinho 
verde da Carreira, |. A ci 4 
" Conceição Marques Alves de Souza—pela boa 
qualidade das fructas em doce eseccas. | 
Condessa de Villa Pouca—pelo bom vinho verde 
da quinta de Aldão. TE + 
Confeitaria Central—por alguns. bons licores e 
pelos seusdoces. |, 
Domingos Antonio de Freitas & Irmão-—pelas 


4 


Domingos 
boas massas e bolachas: | 9 
“Duque de Palmella—pelo bom vinho da quinta 
da Granjaem Cadafaes, “sc... | 
Estevão de Pereira—pelo bom vinho branco da 
Proença a Nova. | e icido na 
Ferraz & Irmão—pela boa qualidade: dos assu- 
cares da Madeira. cu Dto 7 Doses tos | 
Francisco Antonio Pereira de Lemos—pelo bom 
vinho tinto de 1859,de Villarelhos na Alfandega da 
Fé. TH EU Blu 
| Francisco Antonio da Silva Grenha—pelo bom 
azeite. e 
Francisco da Gama Villa Lobos Pinto—pelas 
boas lãs pretas e brancas. 37 
Francisco Joaquim de 
de Porto Alegre. 
- Francisco de 


Souza—pelo bom azeite 


Paula Leite—pelo bom azeite sem 

sal | ço 

“F.Chamiço Filho & Silva-—pelos bons vinhosdo 

Porto. TRI 91) 1894 3911 

+ Guedes-de Amorim—pelos bons;vinhos do'Porto. 

. Gonçalo, Tello de Magalhães .Collaço—pela col- 

lecção de bons legumes. E as 

Henrique José Maria Camacho—por alguns 
bons licores. F » ESTO 

Hermenegildo da Silva Escovas —pelo bom azei- 

te de Portalegre. t | 

* Izidoro Maria Queimado—pelo bom mel. 

” João Antonio Mariz e Castro—pelo bom 


de-Marragão em Carrezeda de Anciães. ? Ê 
João Augusto Mendes Soares—pelo bom azeite 
ordinario e branco da Covilhã, + | | 


João Eduardo dos Santos —pelos bons vinhos do 


—— 


vinho 


Porto. | 4 
“João Ferreira—pelo 'seu quadro das phases do 
bicho da seda. natasa! 
- | JyE.Monteiro:Guimarães—pelos seus vinhos do 
Porto. -. | o 
" João Freire Themudo Fialho de Mendonça—pe. 


lo, bom azeite e collecção de cereaes. 
Eee 


possuiam tamanho condão de meiguice, e que 
n'essa occasião exprimiam um doloroso es- 
panto. 

- À. doce, expressão d'este olhar commoven 
o capitão de navios, apesar das suas desamo- 


lhe os braços, exclamando : 

— Minha filha! | 

Magdalena lançou-se-lhe nos braços, suf- 
focada em pranto. . 2 

Os tres convidados, capitão, administrador 
e boticario, tinham estado em conferencia du- 
rante esta scena intima. Quando Magdalena 
se desprendeu dos braços de seu avô, o ad- 
ministrador avançou, com um modo compun- 
gido, em quanto Silva e Raivoso se mirayam 
uns, aos outros com um olhar, que valia por 


———S — —ss 


— Meu nobre amigo e snr. Bartholomeu 
Soares, disse o digno funccionario, teve agora 
v. 8.º um inesperado jubilo, que nós todos sin- 
ceramente partilhamos, porém sabemos que as 
expansões das alegrias de familia desejam en- 
cerrar-se no sanctuario dos lares e são sempre 
mais ou menos represadas pela presença de es- 
tranhos. E, portanto, meu nobre amigo e snr. 
Bartholomeu Soares, eu e estes senhores, de- 
pois de apresentarmos os nossos respeitos a sua 
exc.=* neta, nova flor, que, entretecendo-se 
com a rosa que já aqui vecejava, fórma riso- 
nha grinalda, que lhe ha-de perfumar a sene- 
ctude, pedimos a v. s.* licença para nos reti- 
rarmos. 


Viuva Dejante—pelas amostras de bom marmo- 


4 m ? | e — = o E 40 réis 
Repetições " ” º " . “ " . " " E] , ! “ k o 
Annuncios de sahida de navio, cada um . «vu. 120 : N. 66 
Os SDrs. 1 e | 25 = e. de 5 
ais aa Pabiiea OS P. e de benefício, : 
À João do Carm a . 
ame EUA o—pelas boas lãs pretas e bran egrãs 8.º Saio? cada doa Silva — pela boa qualidade e 
jd de no Bimento- pla bons eta | Cócc Mtignd pec Porto tg | Mato! dr Cometa pela qua 
) Larmo Raposo—pelos bons azeites, gne—pelos bons Era | csrma do magros EA a boa qualidade e boa 
| y 8. 


oão Pires—pelas boas lãs. 
João Pedro de Mendonça-—pelas boas lãs pretas 
João Marcelino 
qualidade 


de Mesquita—(Ilha Terceira) — 


do taba 
em favor esta cultura. sis enforsor 


Joanna de Jesus Maria (D.)—pelas boas se- 


das. 


de Bana egumes, tuberculos e fructos. 
E oaquim Nunes Correia de Mourisco—pelo bom 
vi E da bah no concelho da Certã. - 
& Concei — 

insanos PE sa ido Sa 
osé da Gama Caldeira—pelo bo ite e ou- 

tros Productos bem ecra is oprime 
-“osé da Silya Netto—pelos bons. vinhos do Al- 


e. 
eoná Wictorino Mendes-spelas boas sedas. 

uz Antoni — Ô 
ao Fusio onio de Magalhães pelos bons vinhos 

Larcher & Borges—pelo bom azeite e outros 

productos bem preparados. À 

- Luiz Maria Felgueiras Leite—pelo bom azeite 
de Castro Vicente,no Mogadouro. 1 

- Manoel Albino Pacheco Cordeiro—por uma 
a collecção de vinagres feitos com vinhos de 
ructas. | | 
Manoel Antonio 


de Araujo Veiga-—pelas boas 


azeitonas de Elvas, em conserva. 


“Manoel Ferreira de | , 
dedilhado rreirade Azevedo—pelos bons vinhos 
“Manoel Hilario- dos Reis— de Extremoz—pelo 
bom vinagre de vinho branco. PROD 
Manoel Joaquim Gonveia-—pelas boas lãs. 
Manoel-Pinto de Vasconcellos--pelas boas se- 


das. | | 

Manoel Lopes-- elo bom vinho abafado de 1864 

do concelho de: = A z ação 3 E! 
* Manoel de Magalhães de Araujo  Pimentel-pe- 

lo bom vinho da quinta da Gandarella, em Celorico 

de Basto. o. Ka. | Ema 

Manoel dos Santos Cordeiro—pela boa collecção 


bons cereaes, legum 


de es etuberculos. 


-25Manoel Vaz Preto Geraldes—pelo bom vinho:de | 


Castello Branco. | 


“Mariada Gloria Fontes (D.)—pelas boas sedas, 
“Maximiano Joaquim Barradas—pelas boas lãs, 
» Mathias Lopes (D.)—pelos bons chocolates. . 
+ +Modesta de Vasconcellos Abranches (D.)—pe- 
lo-bom azeite de Midões no concelho-de-Taboa. 
Pedro de Ordaz Caldeira Valladares—pelo bom 
vinho de Castello Branco. | 
Raphael Antonio Brito—pelas boas lãs pretas e 
brancas. 
Raphael José da Costa-—pelas boas sedas. 


lete. 
Rita Maria Rodrigues—pelas suas boas: sedas. 
Rodrigo Pereira: Peixoto—pela: boa qualidade 
das-sedas em rama. 
Salomão Bensaude—pelos bons tabacos. 
Themudo—pelo bom azeite. 
““Theophilo Joaquim de Souza—pelo bom vinho 
branco-de Borba. : [9 29090 | bai 
Theotonio' Pereira e Filhos (Viuvarde)—pelos 
bons vinhos de Almada, entre os'quaes se notava! o 
moscatel;; "tp frSo sa ave sb cri ás 
“Torpesode Mello Serrão— pelas boas lãs pretas 
e braneds:> 109 > odor. quo Pao 
Vicente Ferreira de Macedo Pinto—pelos' 
licores, 
Visconde da 


IS) 


bons 
19 Junqueira—pelo bom azeite de Al- 
meirim. res qadas mio & 
Viscondes de Villarinho de-S. Romão—pelos 
bons vinhos do Porto:(Teve outra distincção inferior 
por outros productos). € | , 


- D.º GRUPO 


Balthazar Corrêa Caldas—pela boa qualidade 
de differentes amidos, e pelas pastilhas para lustrar 
camizas. 0: ! ret) 

Bernardo José Ferreirade Souza—pela boa qua- 
lidade dos oleos de amendoas doces e de ricino, e im- 
portancia da fabricação. | It 

Bessa Correa & C.:—pela boa qualidade de dif- 
ferentes sabões. E | 

"Fabrica de Sacavem—pela importancia da 


fa- 
bricação de louça, é sua boa qualidade. 

João do Rio 'Junior—pela importancia da fabri- 
cação de louça de faiança, e boa qualidade dos tubos 
de grés. 

cad Ferreira Barbosa—pela boa qualidade 
de differentes perfumarias e pomadas. 

José Agostinho de Carvalho—pela boa qualida- 
de de differentes perfumarias, chocolates medicinaes 
e productos pharmaceuticos. 

-Kempes & C.:—pela boa qualidade de sabonetes 
e sabões. Tr 
Manoel Joaquim: Pereira Vianna— pelas denta- 
duras; e dentes artificiaes bemacabados e aperfei- 
doBe-rvsi esteio: troque | 
- Manoel: Vicente de Jesus —pela boa-preparação 
das pilulas de iodureto de ferro, segundo o;/processo 
de Blancard. A 
- Miguel José de Souza, Ferreira—pela boa qua- 
lidade das preparações pharmaceuticas, e pela;varie- 


m 


“| dade de chocolates medicinaes. 


Serzedello-& C:—pela boa qualidade dos pro- 
ductos chimicos,-oleos; essencides e-vernizes. 

Thomaz Antunes de Mendonça--pela boa qua- 
lidade de diferentes amidos. est! 

Visconde da Junqueira — pela impoxtancia da 
fabricação de-velas de stearina, sds 


6.º GRUPO. . 


Alfredo José dos Reis—por uma boa espingar 
da de dous canos. 

Nicolau José Lecrenier—por baretas, pátiss, 
travessas, etc., e pelo systema de via ferrea sem tra- 
vessas. 


E, depois de proferir esta memoravel peça 
de eloquencia, que enterneceu a lagrimas o ca- 
pitão Raivoso -e que mereceu a approvação 
(caso estranho !) do proprio boticario, o ad- 
ministrador deu um. passo á retaguarda e es- 
perou resignado a sentença que o. ja conde- 
mnar a uns bons tres quartos de hora de mo- 
lhadella. | | 


—— Meus bons amigos, interrompeu Bar” 
tholomeu' Soares, muito lhes agradeço à sua 
delicadeza, mas na realidade exporem-se a um 
temporal tão violento... 


Os tres amigos soltaram um suspiro uniso- 
no e entre-olharam-se indecisos. 


— Seo meuquerido avô me dá licença que 
suggira um expediente facil, acudiu Magdale- 
na, lembrarei que vim de Lisboa n'uma ber- 
linda de viagem com meu tio. Meu tio vinha 
muito cansado, deixou-se ficar na estalagem da 
Ericeira; a berlinda está ahi á porta, é vasta 
bastante, e, como elle ha-de partir 4manhãou- 
tra vez para Lisboa,podem estes senhores apro- 
veltar-se da carruagem, que os levará á villa, 
e que irá depois para a cocheira da hospeda- 
TIa. 

Aos leitores, que se espantarem do inso- 
lito procedimento d'este tio (irmão da falleci- 
da, a exc.”º snr.º D. Ursula), lembraremos a 
rixa velha, que havia entre Bartholomeu Soa- 
res e a familia da sua nora. Elle e este cunha- 
do de seu filho, que viera acompanhar Magda- 


| 


e José Pinto de: Moraes—pela colleeção |. 


gi! e | | poa! di. nt 21 P 
"Antonio Joaquim Potes dos Santos—pelo bom Re “Marcéllino de Passos Furtado—pelas boas: se- 


Reis & €,*—pela boa preparação da farinha Au-| 


|de algodão estampadas. * 


phicos. 


Domingos Francisco 


“Custodio Cardoso Pereira— pelos bons. instru- 
' "mentos metallicos demusica. | | 
Lopes—pelos dezenhos h- 


+ q Manoel Francisco de Paiya-—pela boa qualida- 
de das Escovas ara fato, e para cabello. Eq 
4 Manoel Rodri gues—pela boa qualidade do cal- 


thographicos is. | 
ograph Sr po imp peles boas uisoitras) do]: -Manoel Pinto Correia —. pela boa qualidad 
q to— egg de bom acabamento de uma secretária. E ip 


papel feito-de madeira, e outras-de diff 
lidades, di 
“, José Ferreira Sanhudo—pelos bons violões. 


amostras de papel de differentes qualidades. 
Typographia -portugueza-=-pelas boas. provas 
typogiaphicas, “ih | 
- Yiseonde de Villa Nova da Rainha — pelas 
boas amostras de papel de diferentes qualidades. 
9.º GRUPO Mudo. 
“ Antonio Francisco Barbot—pela [boa qualidade 
dos tecidos mixtos. ro 
-» Amtonio José de Oliveira e Silva—pela boa qua- 
lidade dos tecidos de seda. | 
Antonio José Tayares—pela boa qualidade dos 
pannos e saragoças. 
Antonio José Vieira Machado—pela boa quali- 
dade dos retrozes. 


Antonio Pessoa de Amorim—pela boa qualidade |. 


dos pannos. 
Antonio Pereira de Souza—pela boa qualidade 
das sedas de côres. Bi o 
- Antonio Nuves da Silva & Filhos—pela hos 
qualidade dos pannos. 
“Caetana Pla (D.)—pela boa qualidade, e bos 
imitação das flores artificiaes. 
“Carlota Mathilde Teixeira—pela boa qualidad 
dos bordados. 
 “Corsinos Irmãos—pela boa qualidade das sara- 
goças, e cobertores. geracao "apatia 
“> Franeisco José Nogueira-—pela: boa' qualida 
dos tecidos de seda. IO iOstobistocie: 
idade. d: 


“Francisco Luiz Coelho—-pela. boa q 
tecidos de algodão. | 2 
“João Alfredo Dias—pela boa qualidade dos t 
gaba algodão; | ODLsts 1 .oBboandirimbs s 
“coroão: Bentosda: Silva--pela boa qualidade d 
côres dosretroz. Er a 
. João Ferreira Dias Guimarães— pela boa quali 
dade dos retrozes, fitase botões. mo 
' João Luiz do Valle—pela boa - qualidade d 


panninhos tintos. 


- voaquim d'Almeida Rainha—pela boa qualid 
de das saragoças. | «AR Er 
José Antonio Teixeira—pela boa qualidade das 
casimiras e flanellas. sum 


“José Martins -Gonçalves-—pela boa quálidad 
dos cotins d'algodão, e d'algodão e lã. | 
José Mendes Veiga—pela boa qualidade dos 


pannos, e casimiras. 


- 


José Pinto de Barros Magalhães—pelas obras 
de cabello, o, | gt] 
José Rodrigues Roqueiro—pela boa qualidade 
das casimiras. 
Macedo & Cazellas—pela boa qualidade do fio 
d'algodão. É | 
Mathias Carneiro de Vasconcellos & C.:-—pela 
boa qualidade dos retrozes. | 
| anoel Joaquim de Lima—pela boa qualidade 
dos tecidos de seda. E 
“Manoel Coelho Teca—pela boa qualidade dos 
cotins de linho, e mixtos. | 
; Mellos & Geraldes—pelas boas. 
casimiras e outros tecidos de lã, 
Pinto & C.—pela boa qualidade das fazendas 


“Rodrigo Antonio Ferreira Dias—pela boa -qua- 
lidade dos cotins de linho e mixtos. Rs 

“Rodrigo de Lima Lobo—pela boa qualidade dos 
tecidos de seda. E sp Lo = 
S  "10.º GRUPO Tam 
"Albino Wagner—pela boa qualidade das ma- 


las de viagem, estojos para banhistas e redes de 


caça. | 
O REção Firmo Lauriano—pela boa qualidade das 
obras de correeiro, Epi 
" Antonio Queta—pela boa qualidade das cadei- 
ras á italiana. 
Antonio José Pereira—pela boa qualidade dos 
chapeus. | 
Antonio Marques—pela boa qualidade de uma 
carruagem, | 
Antonio Rodrigues — pela boa qualidade das 
obras de correeiro. 
Antunes Junior & Fontes—pela boa qualidade. 
de couros cortidos. : 
“Costa & C:*—pela boa qualidade dos chapeus e 
benets. " | e) 
Domingos Antonio Vasques—pela boa qualida- 
de dos botões, e varas para guarda-chuvas. 
Fernando Pereira da Costa—pela boa qualidade 
do calçado. nai 
Francisco Antonio Jorge Bello—pela boa quali- 
dade das barretinas, bandas e outros objectos de far- 
damento militar. e 
“Francisco de Castro — pela boa qualidade das 
endeiras. y | di da 
+ Francisco” José : Martins —pela boa qualidade 
das obras-de-correeiro, mala,e chapeleira, 4 
Gabriel da Rocha Quintas—pela boa qualidade 
dos tamancos. és à ma 
Galliano (Madame) —pela boa qualidade, e ele- 
gancia dos chapeus de palha e seda para senhora. 
Isidoro Thomaz Moura Carvalho—pela boa qua- 
lidade das pelles de bezerro preparadas. 
João Guichard Printemps—pela boa qualidade 
do calçado. 
Joaquim Jorge-pela” boa “ qualidade do cal- 


ES E de Azevedo David —pela boa qualidade das 
malas de viagem, e chapeleiras. o 

* “José Joaquim Antunes—pela boa qualidade,boa 
fórma, e disposição de uma secretária. | 
- José Maria Rodrigues Ramos—pela boa: quali- 
dade das luvas de pellica. | RE 

Luiz Vincent—pela boa qualidade das luvas de 
pellica. | 
coreano Cós tais carioca e e ci cem ico 
plicada a fadiga do tio e a annunciada volta 
para Lisboa. 

Ouvindo estas palavras de Magdalena, di- 
lataram-sede contentamentoos peitos do trium- 
virato, que se ia irnmolar nos altares da deli- 
cadeza. Raivoso relanceou para ella um longo 
olhar de reconhecimento. O boticario e o ad- 
ministrador balbuciaram uns vagos protestos 
de gratidão. 

--Bartholomeu apoiou acaloradamente a 
ideia da neta, e, depois de se ter certificado 
que na berlinda cabiam quatro pessoas, des- 
pediu-se dos seus quatro hospedes, que se re- 
tiraram satisfeitissimos. (Jorge, apesar da sua 
organisação vaporosa, não era insensivel aos 
commodos e aos regalos da existencia mate- 
rial, | 
Ficaram sós o velho Bartholomeu, a tia 
Dorothéa, Magdalena e Leonor... 

'— Magdalena, disse o avô, dirigindo-se à 
recem-chegada, o teu quarto ainda não está 
preparado, mas, como has-de vir cansada é 
não estás provavelmente para esperar que t'0 
arrangem, dorme com tua irmã. E podem-se 
retirar já, porque naturalmente hão-de ter mu- 
toque conversar. 

E, recebendo o beijo respeitoso das suas 
netas; deitou-lhes a benção e retirou-se. 


As duas meninas aproveitaram a licença e 


subiram immediatamente para o seu quarto. 


A tempestade continuava, não com tanta 
violencia, mas ainda assustadora. Às ondas 
lena á Ericeira, não se podiam ver. Está ex-! bramiam enfurecidas e a chuva açoutava as ja- 


14 - 
“Marianna de Roure (D.) & Filhos—pelas boas |. 


qualidades: de 


"Pedro de Alcantara Knotz—pela boa qualida- 
de, o de duas estantes de obra de talha. 
il sgria Bérard—pela boa qualidade das luvas de 


"Rufino Antonio de ida— i 
das esteiras de PE Anata sepgta pra Sad 
“Santos & Miranda—pela boa qualidade de cha- 
peusdefeltro. 
> Theodoro -Gonzale & Emilio Gauthier—pela boa 
qualidade das roupas brancas de homem. | 
' Viuva Dejante—pela boa meza de amostras de 
diferentes marmores. 
“1.º grupo 
Antonio Coelho de Souza—pelo gosto das suas 
obras de ourivesaria. 
- Antonio Lourenço Dias—pelo bom trabalho das 


| jobras de filagrana de prata. 


Augusto Moreira & Coutinho—pelo bom acaba- 
mento das obras de ouro e pedras. 
. Feliciano Avelino Peres—pelo methodo que se- 
guiu na feitura da medalha de Santa Izabel. 
José Maria Castanheira de Almeida — pela boa 
fabricação de uma cama de ferro. 
. José Rodrigues —pelo bom acabamento d'um ca- 
lix de prata. ra 
Valentim Ferreira Nunes—pela boa fabricação 
decadeiras e camas de ferro. TON,O 
12.º aruro' 


o 


e 


expostas. o - 
-. João Pedroso da Silva—pelas gravuras em ma- 
deiras. ; pese o» 
José Nunes da Silveira — pelas photographias. 
Luiz Ascensio 'Tomasmi-—pelas obras de finda 
ra expostas. E Px oa | ao 


Revista da politica externa . 


“Continúa a escacez: de noticias. 
Ainda não se sabe em que dia foi ou será 


[a segunda conferencia em Pariz para a solu- 


ção da questão dos Principados danubianos; 
mas são importantes algumas declarações que 
faz relativamente a essa questão a folha offi- 
cial do imperio francez, porque não só diz 
que as potencias examinarão se convém dar 
um caracter definitivo ás acertadas conces- 
sões feitas, com o titulo de provisorias, pela 
Turquia em 1861, mas tambem que estuda- 
rão a convenção que regula a navegação do 
Danubio. (oi B: 

Prevê, portanto, o diario official que a 
maioria. das potencias representadas na con- 
ferenoia será favoravel à união permanente 
dos Principados, que, realisada de facto pelos 
eleitores da Moldo-Valachia, foi depois ad- 
mittida pela Porta para todo o tempo do go- 
verno do principe Couza, 

Assegura 'o «Memorial diplomatico» que 
a Austria e a França estão de perfeito acor- 
do sobre a questão dos Principados, e nega 
que a Austria concentrasse tropas nas fron— 
teiras da Valachia, 

— Acerca da questão dos Ducados dizia ha 
dias a «Gazeta da Cruz», folha ministerial de 
Berlim :—Se a Austria não quer acompanhar- 
nos, caminharemos sós.» E com effeito a 
Prussia lá vai já caminhando sem ter em con- 
ta a importancia da Austria na governação 
do Schleswig-Holstein. O governador do 
Schleswig promulgou ultimamenteum decreto 
que condemna em cinco a dez annos de prisão 
todos aquelles que, por meios violentos, tenta- 
rem fazer valer nos ducados uma authorida- 
de que não seja a do rei finilhanne Ioua 
do imperador Francisco José; em dous a cin- 
co annos os que, com o mesmo intuito, susten- 
tarem:communicações com estrangeiros; e 
em tres mezes a cinco annos'os que, por dis- 
cursos owescriptos, indicarem outro persona- 
gem como soberano do paiz. Ras 

A respeito d'esta questão dos ducados, 
diz-se que perguntando ao conde de Mens- 
dorff um embaixador allemão qual seria a 
politica da Austria no caso de oferecer-lhe a 
Prússia uma indemnisação pecuniaria pela ces- 
são do Holstein, o conde respondera : —N'es- 
se caso proporiamos á Prussia qne cedesse péla 
mesma fórma o Schleswig á Austria... 

—Ha noticias do fenianismo irlandez' pelo 
«Internacional» de Londres, Na estação de 
Dundalk tinham sido-aprehendidos doze bar- 
ris de polvora, e-capturadas em Castlebar tres 
pessoas. | D oba 

“A policia tinha achado mais cento e oi- 


Da 


nellas da alcova de Leonor. Ás duas irmãs en- 
traram no quarto, com o espirito diversamente 
impressionado. Leonor toda jubilosa, Magda- 
lena um pouco triste e devorada pela amargura 
de não sei que presentimento. 

A luz da vela, vacillando ao sopro do ven- 
to, que entrava pelas fisgas dos postigos, pro- 
jectava sombras vagas no fundo do quarto. A 
alcova ficava no segundo andar. Sentia-se alli 
mais o bramir do tufão, que gemia lugubre- 
mente no forro do tecto. Ás ondas rugiam em- 
bravecidas. Aos ouvidos das duas meninas 
chegavam essas vozes indefinidas e plangen- 
tes, que cortam o estampido do vendaval, e. 
que parecem os gritos de agonia dos naufragos 
ou os pbantasticos gemidos dos afogados. 

Ão entrarem no quarto, Magdalena parou 
assustada com o sibillar do vento, que produ- 
zia no tecto uns sons semelhantes ao uivo lon- 
go e plangente de um cão ferido. Leonor cor- 
reu á janella e abrin a gelosia. 

Na contemplação do mar olvidou Leonor 
a presença de sua irmã. Com a fronte encos- 
tada aos vidros, com os olhos cravados na 1m- 
mensidade, entregou-se ao prazer ardente,que 
a vista do mar furioso lhe inspirava. Magdale- 
na, com uma das mãos firmada na meza, com 
a outra pendente aó longo do corpo, ficon-se 
melancolica, mirando com uma vaga expres- 
são de terror o aspecto gelado e triste da al- 


cova. 


(Continúa) 


tenta e quatro cabos de lanças enterrados gras pelo seu systema de ensino pu- 
em um pateo dependente de uma das princi- Blico. me (08 
paes ruas de Dublim, e foram presos Os mo- DA if q im qa da faculdade de 
radores da casa. o reito, sor. Ar não “dos Santos Pereira 
— Dos Estados Unidos ha notigia gta dam rdim, publicou logo no principio do presen- 
discurso do ministro Seward, q foi meno anno ectivo, O progra de uma das ca- 
lugubre do que o do presidente Johnson, e deiras do terceiro anno d'aguella faculdade, 
expõe claramente a situação do paiz. À crise|que tracta da sciencia de fazenda. E um tra- 
politica, actualmente existente nos Estados |balho importante, porque está alli recopilado 
Unidos, 
entre o presidente ea legislatura; involve em 
si questões práticas que são de vital impor- 
tancia para a futura prosperidade-da União, 
e leva go seu termo os conflictos politicos que, |se-vai adiando indefinidamente, 
durante a guerra, e mesmo artes da guerta,| * Foir'aquella cadeira que ora se procedeu 
se tinham travado ácerca da dominação nojao exame do orçamento geral da receita e 
Norte. | |despeza do Estado, de que já foi aqui pu- 
— Nega Seward que a nação esteja em pe-[blicado o respectivo parecer, à discussão “do 
. 1ig9; Sompara os embaraços que. cumprirá | qual não chegou á sua conclusão por circiun 
remover com a passagem! e alguns.escolhos, tancias occorrentes,. estranhas à vontade do 
«por entréos: quaes deve entrar no porto urm Jillustre professor. ” 5a 
navio salteado largo tempopor mar tormen-|  — Não se realisou o sarau litterario “no 
“toso. Quo entapiria fnces dépiis de findas as olub academic : são várias as veréõos que ie, 
“hostilidades ? govennar o Sul pela, força ar- mos ouvido como tendo obstado à que se ef- 
mada ? Para isso seria preciso não u 
* republicano mas um poder 


m poder fectuasse o sarau e, na incerteza de qual se- 

fp tédies 'e aindajrá-a veridica; omittimos a sua enunciação ; 

“assim havia de ser áspera ah la. Cumpríria, sentindo, porém, que assim nina 
conservando a fórima republicana, dar por cas- jmuito, que dos saraus havia à Cperam Sonia 
ctigo ào Sul anÃo-representação no congresso? | que n les tomayam parte as primeiras ilus- 
* jsso contrario aos principios da União que lustrações da academia, Sb es | 
“exelito a idéia de separação temporária ou de-j = A noite passada tentaram «eyadiit-se os 
RuiGNar abidro sodidisa-=ebnn dE Spas  |uprosos da cadeia de Santa, Cris pe 0 
Em novembro proximo verificay-se-hão as official da ronda, 0, snr. tenente de in ante: 
“eleições: E? provavel que presidente John- jria 9, Manoel Joaquim do Couto Zagallo, foi 
- 80n fique se hor" do campo da batalha, se por: rondar a guarda da cadeia , sentiu pancadas 
“ventura antes d'essa epocha não se tiver -jájcomo de picareta; notou isto á sentinelia, 
declarado o congresso em favor da politicafque disse que havia algum tempo que já sen- 

- presidencial. ' | ipa |tia igual rumor ; mandou aquelle activo offi- 
Os radicaes, que cial formar logo a guarda, tomou. todas -as 
“seja tido em completa submissão, expõem,se precauções ; e, dirigindo-se immediatamente 
a que se suspeite que elles querem sacrificar | Á casa da residencia do carçeréiro, exigiu del. 
ás suas ambições pessoaes os interesses dá |le que se passasse revista às prisões, encon- 
digo odisos cing ago + |trando-so então o rombo na parede anterior 


mechanismo: do nosso systema financeiro, se 
systema se póde chamar ao cahos em que la- 


E 


ve, 


insistindo para que º “Sul 


ba 


meme nie | o mudados para ôtitra, em que ficaram com 
PARTE OPRICIAL |  |seguranga. À noite tempestuosa auxiliava 
eh Pe e —— . ERA a! aquella tentativa, que foi 

“Symopse da parte oMcial do Diario de 


rustrada por aquel- 
le digno militar, de quem temos as melhore 


Lisboa n,º64 de Zi de março | informações: Ea ai Ae 
posso SE vo) MINIÉTERIO DÁ PAZENDA So E om A no «Campeã 

: ERR e, saias Jdas Provincias» de-sabbado ultimo, uma cor- 

no aqi Sd Pao de go impulso pr res ondencia de Coimbra, na qual são desa, 
-priedes its no tondelho de Benças e re agredidos o administrador Vest 
feia d : 7 ol “deb - ET va si) ROLE 
ea Ne RS 1 0H corel A AA RCRÍSÃO pc, ARODEPESÃO 

Arrematação no dia 30, roximo, d apos é Ind não JusNçã AS INHSA: 

R E ções do nosso illustrado collega, sempreincan- 


* — Arre 
“capitaes não 
«der bamegO: pntaçr —— pxagui BO BÍBl/. o 
tuis sb estdo MINISTERIO DA GUERRA, À xtetd 

Ordem do exercito n.º 8. EMTIS RX 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRI 
Portaria reconhecendo Joaquim Monteiro 
bello, Antonio Pinto ipeiro, José Julião Landeau 
Miguel Di QUEIMADO ra Tegãês da des 
coberta da mina de estanho, sita no monte do Fei 
tal, freguezia do Cazal da-Cinza; congeilio”Ristrid 
o a reitecendo fauhem Fredórico à 
EU oprietario legalda descobert 
“da mina “de cobre da Azatnbujeira, no concelho d 


no dia 30 de abril 
distrattados, Pete o concelh | 


savel em propugnar oro 6 bi o 
| terra, não podemos concordar no nado 
em 


conceito, e n'éste sentir a E pa 
nhados pela maioria dos habitanteso todo à 
concelho. Algum motivo forte imperou no;ani- 


nad ágren! mãos di, 
oje repetimos, que em Coimbra não há 
japolicia quefôra para desejar; mas, infeliz, 

mente, ha n'esta terra condições especiaós,qu 


sAlandroal, districto de Evora. oc o ap rem a E had ; o 

pa ad a A Sa a freste respeito,e amiitos outros, a istânceiam 
2) BLA dd JLISISP GETS do * Basto | LEA DO ERP 

 Cidpirer  sro emerveememimaminmm |O estado regular em que o correr aos tempos 

é E: ? : sz z “ " 2. : . o pat o E 
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“ Aeal-a, mais tarde ow máis 'cedó, sejam  quae 
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nfs ABtist é | for “Pope Ds aa o e nba 
—nbuiza QUD modus DetnGal 115 2'y nuT|] eramos, po S, que 0 nosso Co] ega, ten: 
ob ofonsoraa treovinelas 37H09 mo: I fo mma Tais ganga io, E negará 
RR E : a a dar a justa reparaç o-aos necionarios' 
COIMBRA MD MARÇO (Donos | pisos a quien dirigi tão acerimôniosas' cen- 
2correspondente) Os governo e ii! um Ê RÍRO coni9a) BOTÂIO Q ESTINISHO 
sistado| nrasia ão faso TCA QUBA ÇÃO. AO, papo 
rer para que tenham o prestigio, de que tan 


atari sho taippan rm risigodeip «dos estud: 

“mta ex) ani jo Colab |ost coins authdridades em gorál; etmtcspe- 
po eiiigloiolelooviorho !bi!ficab a-sollitido [GUS Róata cirêniniderpÃO | ota sina será 
Bus lag araseputio Fatiregiabád is, | COM Dm ectivas taes, que elles poderão conser: 
tado precario da esehola “dé ensino mutuo dias E orabj fic ar dem a 
omlesta cidade; acoommodando-aprovisoria- [O he Pamela ORA, no 
menta ingocpabosito eqrealhos O nérirus bom, |SOB%+ orqua. conhecemos die pesto: o vdigad 


. à go correspondente do «Cam eão» ousamos espe- 
Gui piano Pe do nada ra quo el sóio negará á stsfação dó nos 
acompanhou a cópia da por darbmateohi. (29 SFPONtAnCO & )nsuspeitO pedido... | 
pera honrocas expressões moso Alustres| ic q eo 
ma rós di -vereaçãos 7) NE aisaRD)» 4 pai | |O sDaBHaND eod slsa-sinsd deol oia 
o By pão se rest inter avisto: os nobressen sau ob sbebileuo god gist 


RS Cold GRS 
Mtimentos da camara fcerca da insteneção-d) | 
“povos tracta ella de arixiliar as: escholaspu, |” OE 
blicas do concelho; e tenta realiatinca corenção ahi 

“de alas nocturnas para os dperariose dutra j 


sta pa arenmara dar d 
vendo a imatrucção do povoy porque apar dó 


Stabat-Nater. — Tiveram ontem a 
gar na igreja dos Congregados as vesperas 
festividade á Virgem das Dores, cuja image 
se E E SprejariNA eoguimo 
eos rn cera snsto! gob 9b 

> pi A Qu li Bloso Fe uinsonas So a pom 
pa e esplendor costumados, attrah 


to templo em que se celebrava grande númer 
3 As e | “ado e E) a HAD AT! 
pó osbomci das adorngnon DESEN 


“mais honroso testemunho “dor queprom 


“Honra, pois, “a quem 
beta ia q 


à commeêmora 'os sof- 


"sad! sos 1 commémor 
imenhos qa Vi T 0 Janta dá cru Ru ppp 


Siblithe “cor 
tecilador palon e 
Sb QU Dt 


os sb eBgieogarh 9 aro 

| O sólo == Cujus animam — foi cantado pe. 

lo sor, Alberto Wannemeil. 11000 
ns DES AESLeTp Rod Elst imaoniY sumi. 

ueto de soprano e contralto — Ques es 

homo — pelas snr.*” Chiaramonte e Casaloni, 

Sólo — Pro peccatissuis = pelosnr. Pac. 


eini. 


“48 suas terras, todas  de' outros diátri 
etosj a pôr “tanta “o conselho ou deixará d 
fúnccionár durante “esse tempo, ou mes 
hariindo “os substitutos ainda assim não-f 
cará El a número! dos vogaes, porqu 
Coim 
do outros devere 
fere 


! E “a E 4 
mera) sabre: 


into 


ar 


s dife 


Canedo e José Candido. pin 
portém Christi 


dló de sopráno = Tiflamitis er dcensis 


£ 


«la: aum dos lentes, DE: m ! , Cásaloni, Aritoúio” Canedo 

- So ministerio do reino de 17 de Jox6 Oairdidoo “2 vp mintóro sbailied am omps 
, “timo. Segundo a letra guia po à de Ata Er eeo snr. Canedo. 

= Ye 0 programa satisfazer ás seguir Em cade Ass is id pelas 8" horas-dá 

diÇÕeR a euçto sop'cobimas sogi nó k nm nôute. PBHSBMIE 679 O4M ,S8010NT7 TETO 


voo de Definir 


ABBA Ornov ob Talidia O moa sho 
go drogado, de aperfoigoamento 


od cm 


claramente a indoje e o fim do E Hoje tem lugar à festividade, a qual'cos 


uma ser uma das mais magestosas que se 'cé 


o qrergutoo 


lebtarhi nesta cidade. 
março —18.º sessão —3,* ex 
E rara + TO nRETao (as ] 


ov O & 


x es 


vd TALS 


o de liçõe 6 Exercicios 
n 


Sonstitmr cada | 
ei Desind Boi, nt os Í li a mm aco Il 
sy Pomos, incompetentes para, Avaliar aquel. |concé) 
-Je trabalho, que, suppopas elabora va 
«modo esmdigno AP LONCOO EM 
atico, à quem es! 


unta geral d 
e 


ed 


1 


o 


12 «PO Fats 45 10 e mas Pico 
O snr. relator da comimissão de adminis-| 


es 


-não é-só uma lueta constitucional jtudo o «que diz respeito ao complicadissimo 


bora a fazenda publica; e cuja: regularisação 


da cadeia ; os presos d'aquella sala foram lo- | 


F| cessidades dó méreado, tende a promover uma baixa ecpençam rapidamen 


ralar: é SET a é atáror 
tabelecimento de varias rmomeação dos 30 
. ces nNfoamrrirr reritea ,— 11 A Wi € 


cadeiras de instrueção primaria em differentgs, com 


f ias do goncelho de Penafiel. - dito a do 
reguezias pa-'xa de Credito e Boeco 


outros 30 nomeados pela Caixa de Cre-| Como é desuppor,'o facto attrahiu povo,lil disingano», «Il carnavale di Milano; 
tem de formar a assemblea geral da Cai |e este tomando o partido do officioso advo-|glia il mondo come il viene», em Ni 
Entrou em seguida em discussão vo: é kito « o Mutuos da Ásso- gado dos carreiros, principiou a manifestar ajemfim «I/Ingenua», em Veneza (181 
recer da commissão de administração publica ciação Industrial Portuense. 18 o - sua desapprovação ao proceder do agente por 1811). 
confrario á propósta do snr. procurador Gon). Or individuos nomeados pela Associação meio de gritos entro Os quaes se distinguiam) | À maior parto das suas ligeiras com 
veia Osorio. Sobre a primeira parte da pro- Industrial para este encargo, foram ós segum-|alguns «morras», sições foram bem succedidas, e de 1813 
posta para que seja obrigatoria a instrucção |tes SDY's : , | Intervieram então dous empregados da| 1824 Pacini escreveu mais para og Princir 
primaria, fallaram contra os snrs. procurado- Alberto de Eeaa Neve regedoria de S. Nicolau, os quaes, como o|theatros de Italia quatorze operas, das q: 
res Freitas Menezes, e Silva Peixoto, e a EA A IS casa bulicio fosse augmentando, julgaram conve-| «Adelaide e Comingio» e «Atala» são a | 
favor-da-proposta o-snr. Gouveia Osorio. Antonio Domingos de Oliveira erasictesemas |mente queo caso fosse decidido na presença lhores. "2. 
O snr. procurador Constantino de Vascon/" Antonio Gaspar Moreira Baltar do regedor respectivo. Efectivamente para Apesar dos defeitos filhos da Precipit, ) 
prod alli se dirigiram acompanhados do agente ejas quatorze operas que escreveu n'esse > 


cellos requereu para se consultar a junta so- Antonio o E Andrade Villares 
bre se julgava a materia discutida. Antonio José da Silva do referido individuo,e tudo foi accomodado;|do-de-seis annos distinguem-se pela facily 


a: a ; jo Lopes do Rio somadas É À 
Decidiu-se que não, levantando-se em se- anna Manoel or Vieira de Castro [voltando o agente para o seu posto. Entre-! de das harmonias e pela graça dos mt, 
guida a sessão e ficando a continuação da dis- Antonio edi Mie tanto os carreiros, aproveitando a confusão, | Pacini era então um dos compositores mais, 
cussão para ordem do dia da immediatas ;) 9 Aro ug tinham-se eyadido. " |pulares em Itala. , 
Companhia Commercial dos la- Do GEAR ads Magalhães Roubo. Mais um roubo levado a effei- Faltava-lhe porém vêr as suas em 
vradores do Douro. — À commissão Bernardo Ferreira de Lemos to pormeio de chave falsa. Decididamente ostposições cantadas no “theatro de 5.6, 
nomeada na reunião celebrada em 14 do cor-j .-. Francisco prinaio Gallo:. exploradores da industria não desanimam. [los em Does: Em a escreveu para d 
rente por varios commerciantes e lavradores Francisco Ignacio Xavier Eis os promenores do facto: . o seu «Alessandro nele Indie», que foi e, 
do Douro para -a organisação da companhia| | E assa cr decano Uma d'estas nontes conseguiram os la-| thusiasticamente applaudido. De 1824 a 199 
tendente a auxiliar a lavoura e commercio de] "João Francisco Aranha drões introduzir-se pelo meio que acima indi- |poz em scena, quer em Napoles, quer « 
xinhos do Douro; tem-se reunido em casado seu camos n'um armazem de carnes de porco, da | Milão, « Amazilia», «Ultimo giorno di Po; 
presidente o snr. conde de Samodãesparaidar | [rua de Santo Ildefonso, pertencénte ao snr.|pei», «La gelosia corretta». | 
andamento aos trabalhos de que foi encar-| - [Custodio José Soares, e transportaram d'allil Em 1826 a celebre, Pasta cantou a q 
regada. mo - ge ig «o | para sitio por emquanto ignorado 60 e tantas | «Niobe» no theatro de S. Carlos (Napole 
] A commis! ES à bia rd a fenamina, larrobas de carne. | Esta . composição foi recebida friamente: 
ção da companhia fosse:—Companhia Com- 
mercial-dos Lavradores do Douro, em vez] | 


Í 


João Luiz Gonçalves. 
João Nunes de Souza Junior 
o» Joaquim José Alves de Souza 
' Joaquim Soares Vieira de Soima: 
Joaquim de Souza Loureiro 
“José Antoúio-Conçalves Marta . 
José Antunes Braga 


E 1 OZ & , Edo do ETUETEL OS (piano, TS ii E 
Tosd Brantoiserrido ondas sad “Deu pelo roubo um rapaz, caixeiro do| principio,mas rehabilitou-se mais tarde han; 


snr. Passos, quando na manhã do dia. se-|nião publica e éhojé considerada € 


—— a . 


Hr 


RCE iai | Art Ah José Marçal Brandão, Deo Agr Sr et da agtotas TIS DES DE LO Pia mio 
de Companhia 'Vinhateira e Commercial Ho),. :Manobl-Qoutinho de Pladareira guinte entrôu no armazem, e viu à razzia que | das obras mais sérias do author, 
Douro. | oo!) = Manoel Joaquim Gançalves Torres. | mão, desconhecida tinha feito nos despojos | . Pacini, contando então apenas frin Tr 


nos, já tinha escripto perto de trinta 
sem contar as missas dos seus pri 
nos e muitas obras de musica instrameçi 
De 1827 a 1830 escreveu mais: «l (x 
ciati in Tolemaide», Gli Arabi nelle Gale 
uma-das suas melhores partituras; «Mara 
rita d'Anjow», «Cesare in Egitto», «Grim, 
nidi Calais», «Giovanna dºArco». Esta 
tima, interpretada durante a primavera) 
1830 por Tamburini, Rubini e madar 1 
lande, no theatro de Scala, não teve sig 
so; o maestro desgostou-se subitamente | 


do succulênto animal. 

Do. acontecido deu immediatamente par- 
te á policia, a qual tracta de ver se descobre 
os visitadores nocturnos que deixaram tão 
sensíveis vestígios da sua presença. 

O roubo, segundo todas as probabilida- 
des, não foi praticado n'uma noute. E' pouco 
verosimil que o transporte de 60 arrobas de 
carne a hora tão suspeita fosse effectuado, 
sem que o presentisse a patrulha que de certo 
havia de ândar n'aquella rua. 

E”, pois, muito de presumir que os ladrões, 
para evitar serem descobertos, levassem a ef- 
feito a empreza por pequenas tarefas, que rea- 
lisaram em diferentes noutes. 


'»v Já-seacha: approvada 'a circular que a/ Teimpo.—)Desencapotousse emfim o céu 
commissão dirige aos lavradores e câmaras |do manto escuro em que por tanto tempo se) 
municipaes do paiz vinhateiro, | |envolvera, e dei&ówos ver a face do sol, | 

"Para-as commissões filiaes que tem de|lampejante do mais grato esplendor de um 
ser creadas no Douro, resolveu a commissão|dia de primavera. 
preparatoria 'que ellas ficassem compostas das| O dia de hontem esteve verdadeiramente 
camaras municipaes do paiz vinhateiro e dosfameno. A monte precedente, que já não cor- 
individuos que se julgassem de maior influen-|rera borrascosá e negra como as que a tinham 
cia nos circulos das suas residencias, |antecedido, | npey 
rigores a Sa 


Parabensa v 


e] | 

o que o destino de ATT flores jacto de ousadia que prova o pouco receio dos [incendiar no mar o navio belga «Annas.! 

iv 60 STERN eguintes promenores dee 

Douro, que ha cento e dez annos era protegi- - na id nores d 2 
genui- 


gado o capitão, depoi 
bar 3 Nova, Diepe. . o cafizaaas & Y 
Passados oito dias, a «Anna» tornon-ge diz 

] 


Estas medidas nuas e desacompanhadas de to- | À creança, vendo-se só, procurou em qu + ps a ia dor Ha fáfde, oo 


fas às sepárações; márcas'e regilamentos, condu 
zem o commercio dos vinhos ás suas condições nã 
turaes, mai O evedi 


| 


«h | e 
y podendo a de lentreter-se e o brinquedo que a fatalidade lhe 


cousa de 3 palmos, | 
to e RSRS per mcer é grande reter-se 
deparou á mão foi uma caixa de lum 


sp em 8 milhas por horaWpror 


ão, n'um Sitio em que os marinheiros r 
dormir por ser muito a a ” 
“ Ko primeiro signal de perigo, a 
posta do piloto, de dous marinheiros e 


foi receber as ordens do capitão, e 


o 
bras 

o) f Hip 

45" A W ta 
ea x w” 
SM) É w à, 


do casinhi 


EH o , . lume 3 prom- 
tos. Estes pelo attrito involuntario em virta- 


dito adquirido «pela pro-| Rontem calcular- 
tinúa à ser fa- ER de 


mas 
dueção especial do paiz vinhateiro do Douro. -Não|ximadamente. | 
sÓ corre fréelngos o D eredito dos nóssósvvinhos mas): Ave ição das aguascon 


o 
= 


| giro A. | a li E 0) ; rs ber as e procedeu im 
novas dhedidts-o 6 «stogsso (da oligriaaiaá miáhos db) vorêcida pelo estado da barra, dee sito os friecionasse em algum corpo aspero,in- |dintamente aos trabalhos de salvação. | JT 
todas GE cias em desequilibrio com 'ás ne- facil sahida, sendo assim de presumir que ellas | cendiaram-se e communicando-sé o fogo ao Depois de energicos esforços, reconhece, 


vit rá isa 
- MBB ea) o1bsT cistah nico! 
Fóra da barra estão algumas embarcações 
Ei espérmi vecasião-opportuna para deman- 


o fogo ganhava terreno é que se devia! 
continuar n'uma luta sem resultado. 
O capitão reuniu a gua gente, e orc 
se posto a nadoo bote de salvação. 
Apenas tinha dado esta ordem, as chamiba; 
já Ianbiam as enxareias, formaram-se em linh [a 
nua” cingindo a ellipse do navio. No mesmolis 
tante,os mastros devorados, na extremidade inf 
pelo brazeiro, cahiram com grande fragor na gh 
ta, não havendo tempo senão para saltar no bota 
marinheiros precipitaram-se n'elle, 'com os yes 
em parte queimados. 2 077 088PIREN 
midavel, h ' “TA ( 
fogo subia ao longo dos mastros de bac 08, dos 
dame e dos beliches e pulverisáva'; | 


de valores, que póde tornár impossivel a caltúra d [trad 4 
vinhas, reduzindo à miseria a mMioria dos  habitânte ENQU (ue d 
He paizo fra 


A 


d'estas circumstancias assustadó- 


da infeliz e a gravi 


- Umminuto depoi 


' Ss, uma for 


proficuos. - Siioak | h 
do! + O-estabelecimento de mina - grande companhia, va do deu GANA 
] 
] 


formada por acções, cujo fim seja creár um grand Ha Ea 2 L ssisiodA obras). ollita | ata E Cao doe ido DITA! CAIS DENTE PERO (Ae | 
cbroprádor de vinhos; exclusivamente ido'Doiiro, das Assim “se dissiparam as esperanças que recolbimento das Meninas Desam aradas, ip tudo que encontrava ti sua passagerm. di, 
differentes qualidades ahi produzidas, qué tenhaona | ranteálguin tempo se mnutriram: de salvar Po | “A tripulação foi testemunha, d'este esperas 


sua marca a garantia da sua pureza,que proture-ex- 


ti QUI e Jo na Ch AYIE PO 
sheo do Sol, cahin de cima de uma pran-|  colador enão deixbu Lagar dó sragiraadaRoa 
) do a, goleta, queimada at À linha de À uaçãos 


aquelle navio, terminando a golpes demmathado. cha, 


rr 05 mercados: conhecidos, e: outros as Ú "a as Ee SE AL ARE 4 “ , ar Ç 2.24 . sy Sad 
em CONSUNTO AOS SCUB vinhos, é por ap ac O que por'espaço de” múitós “dias resistiu CAP IDO, sobrolho es gerdo. QE AE STS abysmou nas aguas. eiida RA 
expediênte-que púde segurar o futuróidos lávradores | embate das ondas: sus es nãos CISTICS Ao aa soceorros no j0S- = a O pg E e a 
e a SR ses | BA DS adaga medico de S. cha da em Seghidu la chalupa de pesca hollandeza . «Vestiefde Hiy 
* Para que este g) momumbliimento ne teve Mpnsculo intitulado «Segunda observação so- conduzido ao hospital da M sericórdia. Im a n uma hospital 


effeito, é porém indispensavel o concurso de todos, 


-— 0 ——. 


. ' Í E o . : E 14 ) 2 SA p À 
enerosa. Louvores aos pescadores que dir 


a "pede re e rh, ue lhes ofereceu expontaneamente 
ivil— substi titição da redac- de lhes oifer po 


porque Semélle, os esforçós iidividuaes «serão sem | Pre 9 casamento civil— subs tnção | ao CMAS IT A UT ASSASSINALO Aa | ge gen | cs Era to 
pre estereis para a generalidade, que é-preciso sal- | ção do projecto de codigo—resposta, a um |dias,esteve para ser victima[de um assassinato | dous dias rd ia ii Pa a 
var da crise que está eminentes", 40 «o [membro da -commissão e-nosnr. Augusto N, [oenr. dr. Ricardo Augusto Lopes Branco, filho | à t0dá à prova, e chegaram a privarse CS 
A companhia ue a commissão nomeada-proje-| q (y - : otA ob nsnio ab, TATA JORDI ER ROO ADRIANE Foilhe di párao dar aos hospedes. (o cum oo 
eta constituir tem o fim de auxiliar a lavoura do/ >, <ArDeiroD. ko snr. conselheiro Lopes branco. X 01-1he dis- Ao terceiro dia descobrin-se a chalupa de pm 


TS 


ai, 


“E atthor Vesta obra, estripta ER Cstrlo 


belga «Mathilde,» que se encarregou de recebi 
nauiragos, e os desembarcou sós e Salvos AUD 
porto hontem & tarde. =» Sci vi DR 
Os marinheiros da goleta «Anna» tem ); 
salva; é muito sem duvida, mas. estão reduno Li 
uperia: EveR d'entre elles são casados e paisé e Já 
ia. Pp! | 


Dóuro, comprando annualmente até trinta mil pipas 
dos vinhos dasua-producção, | 


Os meios para ella se poder 


l 


E 


constituir serão for» 


Agudos a9!m9755 cod sfac—oknnil 3 sarro! 
1 siActompanhia considerar-se-ha constitiida log: o Eq dp Es to DE GO aRarA e co SUS co ARA 
que tenha sóbreseripta ametade d'estas acções, 05), 8 lecta de leitur Dito — - Qassassinoeva Erro pa farido com quan. Na primeira ET rage Rd 
seng estatutos reduzidos. a -insttumento público, ná |R os e agradecemos 6-livro que sein-|to já lhe tivesse sido extra nida a bala, ainda, Florença os diplomas da co ação 


Guadalups com que 0 imper 


na |d ) oTaÇÃãO 
cônformidade do; artigo 539 do Cod. Comim,, elestes que 0 im ah Me 
| |agraciava muitos italianos de distineção, É 


“Bla principiará as suas operações logo que te- cursa Fa omo Verdi. Cesar Cantu. o senador Site 
nha em caixa & quarta parte do expit Usubseripto.. de Maira, a Revaça e consel ho geral de mento do ET TDO Odo em 08x gig 5 ssohis! RO E A Er pi estah 
“Ui Agr adções: emittidas serão pagas ém quatro instrucção publica é pub icada sob. os auspi-| e lamentavel a. triste/da, Vela e Moliant. A Gis Ts A 
prestações de 25 porcento cada “uma, podendo asftios de Sua Magestade El-Rei D, Luiz 1 », |occo: em perigo a vida plomas foi assignalada poi 
duas ultimas ser em vinhos, pelo réço co venciorna É seu author o snr. Victorino João Cárdoá To le ca ado gemas — |mesmo tempo pathetico e doloroko. il 
do entre os decionistas e a gorencinida companhia. tryntas Pereira, bacharel "em Tettras” nel “Mora ERA SENA o “Irador Maximiliano tinha nomeado prant 
Ella será administrada por gerentes que 'séjár ; F de À a tu (Do, ba DR o “estadista “es istinchos 
accionistas; de maxima resp itabilidade 'e dé tonhec - Enimeraidada de Pariz, apitão. dnamtslheria Iym 4 2) O distritto, na MATOS CI UA grana “3 e: MT d E “Pp | 
inentos commerciges; e será inspeecionada por um |director da Eschola Real de Mafra. o |sua ultima sessão, ou -o emprestimo eriptor Maximo de fia Oaans ia à 
“dn crer omabito Gerire) 6 ss Bda id ae, “preericherá sa: | de 13:0004000 reis que a camara municipal ento pouto temp 0 | 
| Douro; dh assa pa a do vinte, |Uisfactortamente o fim a que o séu aúthor o |desta cidade pretende contrair para a cons sidente do cônselho de mi depoz à 
| | O | oa amo vm olara "AIG IL CIO TA PAD STATS 
mada dos Bubscriptores que te sis de vin . qu | amos ds R cão de ei isa . tum ó Jo se 


Am 


- ceremonia verificou-se no meio do má 
fundo silencio , mostrando-se no aspéc lu 

d S os assiste tes a venera 0es 0 x ng bia q 
lhes merecêra o illustre finad . aa 


Os cães. — Um membro da €: 


ga nl signias sobre o 
Jornal Mina de estanho.—Por portaria de 
va localidade|22 de fevereiro: ultimo inserta. no' «Diario 


É io, de qu é redactor o snr, |nhecidos como proprietarios legaes da desco- esa 
| de Barros e 'S, Botelho e proprietario | berta da mina de estanho sita no monte do 8. — Un camapa 
o snr:Ji Baptistade Lima. =» 0% | Feital, freguezia do Cazal da Cinza, concelho | communs,em Inglaterra na sessão de 9 dog 

O «Jornal de Barcellos» er4 semanal, eme districto da Guarda, os snrs. Joaquim |rente pediu algumas explicações 4cerca do lê 
| | u Antonio Pinto. Ribeiro, José | posto sobre os cães. oyo osso 
| | O ministro. do thesouro, depois, de del 
Arrematações.—Nos dias 11, 14, 16 rar que esse imposto tem sido semp e und 


8 de maio próximo serão arrematados no |nancial de embaraços. para 0 ks 


a “di 
na. 
tir | ai 
2 ; “3 


quanto arranjos typographicos não permit- | Monteiro Rebello, Antonio E 
tem que avsua publicação sejaiduas vezes por Julião Landeau e Miguel Dias Chanesco. 


Í 


att 
ado A 


- semana, PB da Espe acção | 
“OA sua bandeira politica é a dá actual si-[e 1 


Di descontar «ds suas pro! |fuação, subordinando, porém; as considerações | governo civil do Porto foros pertencerites á muitas pessoas, que deviam, pagar o imp 
prias obrigações a praso. so», | Pesta adhesão. ás «de. Interesse publico: ue fazenda nacional impostos-em propriedades |não o pagavam, disse: | co cano, 
Pp o q o o á e . . é ) | 

«À humanidade pode ser dividida emu” 


Terá agencias nas principaes praças commer;| uni 
ciaes, tanto dentro do paiz, tendo. uma. especial n 
Regoa, como fóra do reino, e procurará abrir novo 
mercados aos vinhos do-Douro, r c0 os 

>A 4 dani det mpi commer+ vind 
cial dos Iyridores do Douro—térá-um emblêma, ' 


camente lhe servirão de guia para o julga-|sitas no concelho de Bouças. Os foros arrema- 
mento imparcial-dos actos do governo». |tados nodia-11 estão avaliados em 5895671, 
Damos ao novo, collega as nossas boasjno dia 14 em 359813, no dia 16 em 935997, 
as, desejánido-lhe per | tavel e prospera e no dia 18 em 465091 reis. Ê EvVETId sup] 
Ee Seas E no dia 30 de abril proximo terálugar 
pu pa quarta- no governo civil de Vizeu a arrematação d 

r* D. Engracia Carlota Mu- alguns eapitaes não distractados pertencentes j 
que Nogueira Mu- [ao concelho de Lamego, avaliados “em reis|voram ovelhas em lugar de as defender 
| e. “om |(Riso.) Mas, por outro lado, os amado”. 
cães teem paixão por esses' animaes, [a 
elles (os animaes) mostram às vezes certo al 
genho e destresa,boas qualidades pa a 
para guardar a casa, para brincar comp f 
querruchos (riso), mas creio que para pr! 
parte da sociedade os cães são um gra” Pd 
peeilho.' Quanto ao imposto, poderia BETA 
mente reduzido de 5 a 4 shllings 1 a 
mas para chegarmos a esso resultado; 
mos'do auxilio do parlamento. Propor a 
a questão seja submettida a uma C0PBa, 

de inquerito. » É nal 


grandes classes: — individuos que-gostan” 
cães,e individuos que não gostam de cães. h 
so:)Cumprê: reconhecer qe os cies, ESP 


» 


dog 
mente em Londres,são muito incommoúa” 


ruas, e não são raxasas occasiões em ques 
que? 


RAR Assembleia, fetráá em * bi causa a accidentes. No campo ha cães q 4 
mncipal sera nesta q 
à sia approvação.” 7 e 

Para occorrer íús despezas da installação da com 
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ahi sub 


pp como 
das obras pu- 


ASPAS AS 


- 


fas nt aratoria € 
pera que todos os lavradores dó Douro se ago 


TONE As 


icas 
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uma ! 3 € 
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o od 
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Querendo o agente 


Es 


q 
== Pupfentad 
« Dráugie 
visto Ml, 


E 


Ê ão Douro, de que Popendo em grande parte 
Em do esta empreza commer: 
"Para és | 
se dirige! 


asa E o. rá 1 48 +“ 
o com effeito conta CO 
Abrirá igualmente uma subserip 
de Ee O mesmo fim. 
oda a correspondencia será dirigida ao presi- 
dente da commissão conde de Barigadés. pe ão se- 
cretário da mesma Antonio Carneiro: de Azevedo. 


sur 


pe 


cria de março de 1866. zo xá “Annuiu o) agente, porém regressando 0s/0s venezianos acolheram com applauso. 0 duque de Crammo nr 
' Cal Sah às assignaturas da commissão.) carreiros. e tratando aquelle de tomar-lhes os Animado com este successo, compoz em |receu uma garrafá E 


a 


Pt À 


ond nd 


+ deliciosa. Bedford tracta logo de ajuizar da 


” 


-hia £ gota a gota em um calix. Era digno de 
Jupiter, diz o author do livro, e teria delicia- 
do Baccho. 

— O duque de Bedford apresenta, com cer- 
“to orgulho, um calix do precioso nectar ao du- 
“que de Grammont, que, depois de o ter des- 

pejado, declara que com effeito é uma coisa 


sões no continente, porquanto entendemos que é -on- 
de ellas menos precisas são, pois ha os parochos que 
teem a seu cargo à instrucção religiosa do povo. 

. Encarreire-se a navegação do Porto para Afri- 
ca, inda que para isso seja preciso formar uma com- 
panhia, que faça sabir ao menos um barco todos os 
mezes; e ajude o governo essa companhia, dando-lhe 
algum auxilio ou pagando-lhe o transporte de uns 
tantos passageiros; por este modo se encaminhará a 
emigração do Minho para o que é nosso, e se erea- 
rão mercados para os nossos productos. 


“gua qualidade pelo paladar ; mas mal chega o 
Povoaremos assim os nossos sertões de Africa, 


“calixá bocca, dá um grito e faz uma horrivel 


as augmentaremos a nossa marinha mercante e contri- 
EEE QUE É ihto 2 buiremos para o desenvolvimento das colonias, de 
modo que ellas tragam para o paizos benéficos re- 

vo O dispenseiro pega na garrafa, chega-a ás | sultados que d'ellas se devem esperar. 


À nossa marinha de 
tada, preferindo vasos pe 
mostrem a miudo a esses p 
para nos terem mais res 
ção à gente branca,caso seja preciso. Devem-se man- 
dar as nossas embarcações de guerra correr os por- 


- ventas, e declara, com grande assombro de 
“ seu amo, que era oleo de castor! 

O duque de Grammont tinha engolido 
“aquella ascorosa bebida sem pestanejar ! 


guerra deve ser augmen- 
quenos ea vapor que se 
ovos pouco doceis, não só 


: a tos do Brazil, a fim dé transportarem para essas ter- 
URI Subscripção ras a muitos dos nossos compatriotas, que talvez por 
— Subscripção que se promoveu pela regedoria lá andem miseraveis, Convém procurarmos fazer o 


machinismo para os nossos vapores, ainda que isso 
ao principio nos custe mais caro; organisarmos com- 
panhia portugueza pará fazer a navegação a vapor 
de Lisboa para ellas, não mandando lá vapores com 
nomes estrangeiros, O que nos faz perder a força mo- 
ral para com esses povos; finalmente cuidarmos em 
povoar e civilisar aquellas terras ainda que para is- 
BO façamos sacrifícios. | ; 

Eis ahi quanto a nós o que precisamos para que 
25000 | conservemos o que os nossos antepassados nos lega - 
25000 | ram e que nós agora, empregando o tempo em ques- 
25000 | tiunculas, deixamos talvez perder por nossa ineuria. 
13500 Permitta Deus que estas linhas, escriptas de- 
13500 | baixo de profunda impressão despertem o governo e 
13500 | 2 imprensa a tratarem esta questão debaixo do pon- 


de Cedofeita, a favor das familias dos 9 
— vemadores que pereceram na tarde do dia 6 
-»docorrente, proximo da costa dafreguezia 
“de S. João da Foz do Douro por motivo do 
» maufragio da catraia que tripulavam. A 
— sabers. e. 

| (Continuado do n.º 64) 
Antonio Ferreira Monteiro... .......... 
NE PB | 


j sd adre João Souza Neves Martins Castro..  1550D|to de vista que ella merece, 

- Francisco Antonio de Lima............. 13500 MR 
CADERNO assar Sds Sisto criei 15200) (TD) | | 
a: CS a ES a corpo o viu as 13200 | mera 

A ano Miranda Lemos....... E 5 13200 

*Purintervenção do snr. Teives.......... 15000 PARTE COMHERCIAL 

RR SHOnSIEO =, o Se SS Sa as 13000 — 

* Por intervenção do snr. Teives.......... TRAD Alfandega do Perto 
ROCCO ATI assisiio ;o a ca ii ea Do: EE a 1500 Aço 
Por ibaevenção do sor, Teives........... 15000 | Rendimento da alfandega do Porto, de - ias 

| Luiz João Marques. ...ccsessec ce ces ires 15000] | La 21 do março,..s..v.. vu 0.00. 97:7288950 

cofipi ani do snr. Teives o ceia MM 13000 [dem no dia 2D.eu EESC RT 4:809 8360 

“JorgeShaw...... PISA IPOD” = gu b PES ASEDT. 
Ediasão Pinto da SIM o Soa eso SAR 13000 102:5378710) 
Anonymo da rua 16 de Maio............ 15000 A J 
Antonio José de Souza..,. .. SIE 13000 ds . 

intonio Miguel Costa Basto......... “18000 Despachos de exportação | 
m anonym Orcreas - ER 13000 | É pi Março 22 : 

“Luiz de SAMpáio......cecsecr coro creo “LHO0O RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, A. de 
Um anonymo.... cobcoseco ves. neceenaas 130 Lemos, 1 caixão com carne de porco. h 
Francisco Rodrigues Hespanhol......... 13 IDEM—Na barca S. Manoel, J. Vieira de Al- 

DU Da O e doe so ses case prseneneee 13000 meido, 254 litros dê vinho. | 4 “Isg 
Bo RoiLieão sogro. é sesrente. SD + 18000 AMSTERDAM—Na galeota hol. De Hoop, D, 

Ed SilvaMaia, 2... coca: SAT SO ECO M. Ren crda dunas po Ca, 27 pras o vinho; E 

m Anonymo.....cccue. meras ....... tebe & C.", 1068 ditos de dito e 6 feixes de cortiça. 

Ea Rodrigues Azevedo, ......ecvr. 13000 5 TESTA” pi ar rsiro fes 

driano Rodrigues Azevedo. ..........% -- 130001] generos despachados pela meza 

“Uma anonyma....... Do o ip fo cin o TA 13000 "da estiva . ; 

* Joaquim da Silva Castro............... - 15000 1 

“Antonio Teixeira de Assis.......... ce. 13000 | Adira Bio qr 

* Raphael Sá Carneiro,..........eccc eos 15000] Pinho de Flandres—380 pranchões, 

Manoel Ribeiro de Faria............... - 13000 Tr PRORS: 

João fpiro fe aião. Ee RS ato Londres 8 de março 

Viscondessa de Beire...........0.. ro e td O desconto baixou-a 7 | 

| por cento e esperava-se 

- Condessa de po Rados «+ Es PisçeRo semen , So ainda maior baixa, mas nos ultimos dias ca havi- 

ac PRADO SAE UnÃO iza AS OMOE Pita eo se DO do maior procura. À tendencia porém é para menos 

“Dr DP ADCISCO JaDPES. .ccurterereseeroo  TBOU | o stringencia mas não se espera que por algum tem- 
Dr. Francisco Ribeiro de Faria..... ER sr nOmDA AO TURO de Drhor cento 
Eduardo Chamiços ... «e cce re 15000" COTNHOS. “As circulares publicad aivés 
José Alves Pereira e Silva. 13 dB concranao METER E ns AS PD 
Man ORLA MO TER SM E 13000 | 28 casas, dão esperanças que vinhos tintos serão 
DR oet + x HO 4 de Cab E RD Do a is n | exportados do Douro à preços muito baixos, e n'esta 
Francisco Md NE e ad ; o espectativa os compradores se affastam do mercado. 

z El Antonio G A sei e sa Dis qe no e 5 on | À preços que permittiriam competição com os vinhos 

migãoFerteira ER - Rei pa a + BI20  posnanhoes, não ha duvida que se possa fazer um 

“ Uma esmola da rua do Breyner........ " 9720 negocio muito importante.  Ioda a procura agora é 
dPres anonymos.........ecescesnnarnras B720 para vinhos de lbs. 18 arrobas 925 ordinarios. ; 

« Visconde de Castellões..... LA A É BTO0 CAMBIOS . 

-Adriano Augusto Vieira Brandão........ 3600 Lisboa—51 12451 58. 

João apInO Merquas Junior... ...se.. ao Porto—51 3/8 a 51 58. 

José Soares de Ancede...........ccca. 3600: pi E, À AR 
DT ROS É ii A DA 5500 aaa CU IaS dO DE fi NORIGO) 
“Um anovymo da rua dos Bragas.......... 8500 | | 
“ Dr. Alberto Malheiro Dias Guimarães... 5500 7 BRAZEE 

LG ODNVINO e sro a Deca er NT aa SE 8500 ES 

Florindo José Teixeira de Carvalho...... 3500 sã : 

Anonymo da rua de Cedofeita............ 3500 Santos 1% de fevereiro ||... 

A (Continta.) | ALGODÃAO.—Vendeu-se 200 e tantos fardos 


CD 


— —s 


ao. preço da nossa cotação. 
CAF 


o 2 “apt ds UM E. —As transacções realisadas, depois do 
“Administração central do correto |nosso ultimo numero, limitam-se ácerca de 3,000 


do Porto saccas, alcançando, Segundo nos informam, as qua- 
“CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA |lidades melhores 200 reis sobre os preços ante: 
| DE FRANQUIA EM SELLOS bl ri ak 


e Ider 
| Pequena posta | ALGODÃO. — Venderam-se 352 fardos apreço 
Antonio Augusto Lopes da Silva—A. Barros | reservado, e 50 e tantos ao da nossa cotação. 
-Freire—A. Fernandes Chasco—A. José Nascimento CAFE.—Venderam-se mais 1,000 saccas. 
Leão—A. Pereira Cardoso Portugal—A. Pereira Sil ; Idem 16 Vo, 
va—Bispo da Diocese—Conde de Ferreira—Custo- ALGODÃO. —Vendeu-se uma partida insigni- 
“dio Correia — Franeisco José Rodrigues Oliveira— | ficante ao preço que cotamos. 0999 
“Henrique José Azevedo Mello — Ignacio Cabral A. CAFE'.— Venderam-se cerca de 1,700 saecas. 
87 Barros—Tgnacio José Pereira-Pinheiro—Jerony- - Idem 19 
o no José Carváalho—João Angelo Oliveira—Joaquim ALGODÃO.—Consta-nos que se venderam 130 
- Antonio Moura Soeira— Joaquim da Fonte—José | fardos a 203 e cerea de 300 a 205250. 
s Costa Prata--José Nogueira — Fel Passos — Juiz | AS houve Tendais. 
RADE ES Wtntori reços corren e Rd 
“eleito de Campanhã—Victorino (dr,) ço 903000 e 205250 arroba 
do » 


í Hespanha Algodão em rama. 
Antonio Coca—A. Garcia—A. Iglezias—Anna | Assucar branco. 45500 a 58 [ 
Lourenzo—Balthazar Calvo—Benito Âmoedo—Cae- ; redondo. . 23800 a 33200 
“tama Amosdo-—Daniel Langlando—Feliciano Mar-| >» mascavo . 25400 a 28600 


“tins Matta—Francisco Felgueiras—F, Martinez —F. 
“Nieto— João Paizo—Luiz Pourrelli—-Manoel Peres 
“—Roza Vasques—Thereza Pose. 
É França 


(Ext. do «Diario do Rio de Janeiro».) 


Eraça de Lisboa 21 de março 


, J. G. Macieira—João Baptista de Lima. | -H q 
; Belgica Rendimento da alfandega grande de 
C. A. Leukleter—(chiel & Dartois. Lisboa de 1 a 20 demarço......  257:2313097 
Rtatia Idem no dia 21... .Ieseticccveces 24:1295997 
Alexandrine Massêrnat — Colombo Giovanni— | =. 
Christoforo Negai— Guillaume Saxod—Peresa Ste- sá 281:3608234 
“sechã, - === ==" 


ENO: Prussia 
+ Carl Felker—Haage & Schneidt—J. €. Dun- 
-Cklenberg—Kurtz —Witloe Peter Dahm. 

or Cuba 


Cotações ofilciaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


- 


Cypriano Villarino. EMA 483), à 49 
Estados-Unidos Coupons, idem........... 483/, a 49 
L. E. Amsinck & C:—Ludovico Erdiviu— S.A. | Tihilos de 5 acções do Ban- AE! 
Short. co de Portugal. ........ 5005000 a 5043000 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE DIREC-| Banco Commercial do Porto 2503000 a 2525000 
ÃO » Mercantil Portuense 2505000 à 2525000 
Alexandre Souza — Antonio Alexandrino Mar-| , União ...cveccecos 1308000 a 1325000 
ques—Leonarda Simões. » Alliança......... = 1,55000 a 763000 
Administração central do correio do Porto, 20 | Tucnlos -de divida public 
“de março de 1866. (antigos) .. ««. Loro aaBT ao 1 a 2 
| . — Titulos de divida publica : i 
NEUOA) os oo stilo ao 0 ce 0a a 
COMMUNICADEOS Titulos de divida publica 
E (das tres operações)... .. 10 o | 
Despacho Papel-moeda .. «..ceme e. 16 a 18 
Foi chamado ao RETAS das olras publicas o Cambios 
lo soy, Manoel Antonio da Fonseca Miranda, pa- | ' 581/ 
“gador subslterno das obras publicas d'este districto, Londres. -- és.» E dE SE EO fa sal a 
à fim de ix tomar conta do cofre da direcção do dis- Hamb Dodi ag agf q m/d aii 47 1/b 473, 
“tricto de Castello Branco, em consequencia de haver Mat ph Aida 3 m/d. a 42 14, à 421), 
sido para alli despachado thesoureiro. pagador. Este G SUCr E PR 5 midias 535 4 587 
“cavalheiro é um êmpregado intelligente, activo, ho- Nanolei des des E 3 m/d PES cu 
nesto e muito honrado, taes despachos honram sem- Maid o* ioga 8 d fp. o 910 à 915 
pre o chefe, que os promove eo ministro que os as- Cádiz as Rd 8 div... 890 0900 
signa; damos por isso os parabens ao districto de Seo gti Ddr par th p.e. des 
“Castello Branco e os sentimentos ao do Porto. Or aj co ciarua. q Gl No sura rio 


** x 


, 


gu Se) 


Fundos estrangeiros 


. | Bolsa de Londres, em 21 de março — Conso- 
, ASCOlONIAS portagueras tidados 87 1/3 por cento portuguezes 46. 


Vemos com muito sentimento irem missionarios Bolsa de Pariz, em 21 de março — 3 por cento 
francezes mandados pela corte de Roma missionar | francezes 68,604 1/> por cento 97,90. 
nas nossas colonias, isto sem consentimento do nosso Bolsa de Madrid, em 21 de março — Conso- 
“governo ! Sentimos isto devéras, pois vemos (e Deus | lidados 40,10—differidos 37. 
“queira que nos enganemos) um. pensamento oceulto 


e, mais tarde ou mais cedo, nos despojarem d'aquil- 
PARTE MHARITIMA 


lo que com tanto trabalho os nossos avós nos lega- 
ram. 

Este caso, que devia chamar a attenção de to- 
da a imprensa, das camaras, do governo e de todos 
os homens que se presam de serem portuguezes, fi- 
«cou logo esquecido !! A porta ficou aberta e já se 
-projectam mais missões para Moçambique ! Olhe o 
“Boverno para isto com muita attenção, lembre-se do 
que aconteceu. à Cochinchina e mesmo 4 China por 
E dos missionarios, e nós sem colonias. pouco ou e Era 
nada valemos no mappa da Europa apor ing. Lira. ; sd f 

Parece-nos que  EoreidA Ro dare ter vergonha Escunas ing. Maria Manuella, hol. Maria Adel 
de dizer'a Roma que nós temos commettido faltas, | phin é nma outra. MEIA Tas 
que não temos podido cumprir as concordatas e mui- Fento L. (brando) e o mar bom. 
Stoprincipalmente as que dizem respeito à missões; TE O 

Quese abstenha de mandar mais missionarios e que Movimento maritimo de diversos 
a 8 “oia fazer o ip pés id - 7 Es der portos! sê “ eelsa - 
3 Camaras estno abertas; peça-lhes o gov E 
meios eauthorisaçãopara ici missionarios vir- vinuua do Castetio 20 e ZE de 
marco 


tudos e com vocação para desempenharem tão ar- 
: E - e ” r di e =” Fa o E] af : E E n q | Ima. 
duos deveres, prohibindo até, se possivel for, as mis- Não entrou nem sahiu embarcação aigum 


Porio 7? de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 23 de março 
(ás 8 HORAS DA HANHÃ) 


Pica fóra da barra : 
Barca Claudina. 


peito, como para dar protec-| 


| Idem 22 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
CEZIMBRA —Cahique Senhora da Encarna- 


ção, sal. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 


Lisboa 21 de março 
ENTRADAS 

LONDRES 4 e meio dias—Vapor Maria Pia. 

TAVIRA E PORTIMAO 15 dias — Cabique 
Boa Ventura, 

Destina-se para Ericeira e arribou por causa 
do tempo. 

AVRE 6 dias—VYapor Lisboa. 

IDEM 5 dias—Vapor fr. Ville du Havre. 
RIO DE JANEIRO 58 dias — Brigue ing. 
Homely. | | 


SAHIDAS 
LONDRES— Vapor ing. Clotilde. 
BORDEUS —Vapor ing. Henrietta. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian. 
SETUBAL -—Cahique Senhor do Bom Fim. 
IDEM— Galeota hol. Tites. 


São 9 horas e ainda não chegou o correio 
de Lisboa. Na administração do correio a esta 
hóra ainda se não sabia do motivo da demora. 

Não podendo esperar por mais tempo por 
causa da expedição para o norte, vai entrar n 
nossa folha no prelo, | | 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19. 
PARIZ 17 — O capitão general de Cuba 
prohibiu a entrada de navios mercantes na- 


cionaes e estrangeiros durante a noute nos por- 
tos da ilha. 


Só houve um caso de cholera no Egypto.|. 


- Na camara dos communs de Inglaterra O 
governo respondeu negativamente á interpel- 


[lação sobre a sahida de navios chilenos ou hes- 


panhoes depois da declaração da guerra. | 
VIENNA 17—Diz o «Debate» que às po- 
tencias occidentaes farão uma demonstração 


diplomatica contra o decreto do governo prus-| 


siano, relativo aos ducados do Elba. | 
“* Corre voz que o governo austriaco vai fa- 
zer compra de cavallos, 0 abre 
LONDRES 17-—Hontem verificou-se um 
meeting conservador, em que se resolveu com- 
bater o bill de reforma. | o | 


dd Cudedud ed o mus “os + 


. 
PRÁTICA HON(OPATHICA 


UM PAI A SEUS FILHOS 
PROPRIEDADE DE 


João Pinheiro de Magalhães Bastos 
PROFESSOR 
EM PHARMACIA HOMCEOPATHICA 
PELA 
ESCHOLA HOMCGEOPATHICA DO BRAZIL 


ESTA prática homcepathiea, escripta em lingua- 
gem acommodada 4 comprehensão de todas as 
Pessoas estranhas a estudos medicos, é indispensave! 
quelles que vivem longe dos recursos dos lugares 
populosos. Vai ella exposta com a maior clareza, e 
um diccionario explicará os termos medicos, que for- 
ça foi conservar, 
leitor consciencioso encontrará toda a instrue- 
ção e explicações de que necessitar, desde os prodo- 
mos deuma molestia até o seu perfeito curativo, en- 
contrará Os sighaes cáracteristicos das diversas affee- 
Ç0€8, para não confundil-as e tractal-as devidamen- 
te; aprenderá o que deverá ter em vista na escolha 
de Um remedio, qual será a dynamisação ou força 
d'esta em relação á molestia, idade e temperamento 
do doente, e emfim, ás dozes que convenientemente 
poderá repetir, 
Elle procederá em regra, debaixo de principios, 
e não ás cegas; por um indice encontrará tudo o que 
procurar, júmais se achará embaraçado com difficul- 
dades sem as poder resolver, dificuldades que tanto 
se teem opposto 4 propagação da homcopathia. 
Às molestias nervosas, que tanto afligem o Sexo 
feminino, como, y g: o hysterismo, as da pelle, tão 
communs é teimosas no clima ardente, e tão proyo- 
cadas pela alimentação excitante brazileira:as affee- 
SOS venerias, tão complicadas com as diversas ra- 
vas; DS incomimodos da gravidez, o parto, os cuidados 
e creação de nossas infelizes creancinhas, cuja ma- 
Xma parte vai encher os tumulos; a febre amarella 


[º a cholera são artigos que tiveram um denenvolvi- 


mento particular, 


e que bastariam para conceituar 
um trabalho, 


filho da mais aturada applicação 
-  +Orna-se esta prática recommendavel não só pe- 
la abundancia de symptomas, como por ser ella um 
complexo de tudo quanto se acha de melhor em todas 
as obras classicas. | 
Esta grande obra é publicada no Rio de Janeiro 
e faz parte do «laborat rio especial da homceopathia 
pura da rua de S. José n.º 58», um dos mais bem 
montados estabelecimentos homosopathicos n'aquelle 
imperio, sendo tambem seu proprietario o snr. João 
Pinheiro de Magalhães Bastos. 

Dous grossos volumes comprehendendomais de 
1:500 paginas em 4.º com optima encadernação. 

P 7 : 103000 réis. 
Vende-se em Portugal unicamente na livraria 
de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 
134, Porto, e na rua de 8. José n.º 58, no Rio de Ja- 
neiro, aê à (1239) 


Defeza do Racionalismo ou anaiyse 


da Fé 


PEDRO AMORIM VIANNA 


“ 


= a e mo mm em uy 4 | VENDE-SE nas principaes livrarias, Porto, Coim- 
| | bra e Lisboa. 
Preço—13000 réis. (1238) 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) | 
“Lisboa 28 ás 2 h, da madrugada 


" "Acabam de me dizer que na assem- 


bleia geral do Banco Lusitano, que 
houve esta noute. a discussão estive- 
ra renhida, sendo regeitado o pare- 
cer da commissão, e que se resolve- 
ra fazer entrega da entrada aos dissi- 
dentes, com mais 3 por cento de juro. 
o Ê 1 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Bibliotheca Recreativa 


BRIU-SE novamente esta bibliotheca, começan 
Â do a publicar 


“OS DRAMAS DE PARIZ. 
VISCONDE PONSON DU TERRAIL 


À novella mais interessante que tem sahido da 


| penna de fão appreciado escriptor. 


-— À traducção é do snr. Gaspar de Avellar, A pu- 
blicação faz-se ás folhas, de oito paginas, fórma em 
quarto, a duas columnas. 

| PREÇO DE ASSIGNATURA 

Para o Porto, cada folha 20 réis, pagos no acto 
da entrega—Pará as provincias, 500 réis cada vinte 
folhas francas de porte, paga adiantada. 

No Porto assigna-se unicamente na livraria do 
snr. Jacintho À. P. da Silva, Almada, 134. 

Em Braga assigna-se na redacção do «Pantalo- 
go», Chãos de Baixo, 13. (962) 


LIVRARIA 
DE egieit 
Jacintho A. P. da Silva 
RUA DO ALMADA N.º 134 
VANTAGEM 


JISTORIA UNIVERSAL, por Cesar Cantu, 12 
vol. em folio com numerosas estampas 183000, 
ou um vol. por mez 13500 réis. .. | 
UNIVERSO PITTORESCO, ornado de 290 opti- 
mas estampas, 3 vol. 145400 ou 13200 réis esda serie. 

DICCIONARIO DA LINGUA PORTUGUE- 
ZA, seguido de um diccionario de synonimos com 
reflexões criticas e um vocabulário da lingua tupy, 2 
vol. em folio por D. José de Lacerda 73200, ou 600 
réis por cada serie. 

Para facilitar a aquisição de quaesquer d'estas 
obras, que já estão completas, o editor offerece à van- 
tagem de entregas mensaes, dividindo-as em 12 par- 
tes iguaes, sem augmento de preço. Os subscripto- 
res das provincias indiearão possoa no Porto a quem 
se devem remetter as entregas contra o respectivo 
pagamento até final conclusão. (1001) 


EEN DIONE CTF TEMA NTE re 
O Chronista de Tissuary 
PERIÓDICO MENSAL 
REDACTOR 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara 
ERVIRA este jornal para registar em suas fo- 
lhas as informações; memorias, e relações de 


| successos antigos e modernos, que já achar escriptos, 


ou for ordenando agora, tocantes à historia e geo- 
graphia das regiões orientaes, e especialmente 4 boa 
ou má fortuna dos portuguezes n'este vasto theatro 
de suas acções. 

O «Chronista de Tissuary» sairá uma vez cada 
mez em folhetos de 24 paginas. Se tiver acceitação, 
e por esse respeito assignantes, será para o futuro 
maior o numero das paginas, sem por 18so ge aeccres- 
centar o preço da assignatura aos senhores, que q 
houverem feito durante o primeiro anno. 

A redacção fará diligencia por ter bons eorres- 
pondentes não só na India, mas em Moçambique, 


“| Macau, Lisboa, Porto, Coimbra e Evora, para faci- 


litar a acquisição do jornal. 

Não se. pedem assignaturas, mas agradecem-se 
todas. | 

O preço da assignatura é para Portugal de 
28600 réis por anno e 13300 réis por semestre (por- 
te pago). 

Assigna-se nesta cidade em casa da nr; Vin- 
va Moré, na praça de D, Pedro— e nas dos snrs. 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Freitas Fortuna, 
na rua das Flores. (1131) 


O THESOURO DE FAFNIR 


Legenda extrahida das tradições germanicas 
ácerca da morte de Attila, por Ernesto 
Marecos 

Preco. .-sec ca. coopipcceposutepeceo a 300 réis 


RA ENDE-SE na livraria de Jacintho A. P. da Silva 
V rua do Almada n.º 134. (1060) 


ROMANCEIRO 
MUSICAL 
£O melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis-. 


“*tribuição' hebdomeria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. 


| 
| 


(157) |cisco n. 


KALEIDÓSCOPO 


STE curioso livro que contém muitas noticias in- 
teressantes e instrúetivas (como se lê no «Com- 
mercio do Porto» de 24 de janeiro d'este anno) pel 
oa escolha dos artigos será util aos leitores portu- 
guezes e brazileiros de todas as classes. Pará o es- 
crever foram consultados escriptores portuguezes, 
francezes, inglezes, allemães, hollandezes e outros, 
antigos, modernos e modernissimos. Todos os arti- 
gos são da maxima utilidade e variadissimos, como 
se vê do extenso index alphabetico. ” 
Vende-se no Porto, em casa da Viuva Moré. | 


| (880 
Estudos sobre 0 casamento civil 


Por occasião do qpusculo do snr. visconde de 
Seabra sobre este assumpto 
POR 
o hM HERCULANO 
PREÇO... Lua 1 0 2500/4520 
ENDE-SE na livraria Moré bem» como “ds mais 
folhetos publicados sobre esta questão: 


. - - .oos 


| (861) 
CHA-SE á venda na rua de Santo Antonio n.º 
12, e rua dos Inglezes n.º 46 a oração gratula- 


toria a D: Pedro V. pelo gnr. Sant' Anua, na jgre- 
ja dos Congregados, no dia 3 de fevereiro. 
(115) 


- Preço — 100 réis, 
Eléments de géométrie 
PAR AMHIOT 
Compêndio adoptado pelo conselho do Liceu 
d'esta cidade para o anno lectivo actual 
EunÃA. nidastantos - au Cie don 14000 


ENDE- 
V | (1028) 


ESPECTACILOS 


Sexta-feira 23 de março 
S, JOÃO, —Companhia lyrica.— 9.º récita de as- 
signatura do 5.º mez—Com a opera — FAUSTO. — 
A's 7 emeia. 
N. B. Estarécita foi mudada com authorisação 
da autboridade, por terem os cantantes de cantarem 
no «Stabat Mater» na quinta-feira. 


Domingo 25 de março 


T. BAQUET.—Beneficio do actor José Joaquim 
Péreira.— À ecena comica pelo actor Taborda — O 
JOSE' DO CAPOTE.—A cansoneta pelo mesmo — 
QUE PENA! ERA TÃO LINDO ! — Phantasia ori- 

inal executada na rebeca pelo gnr. F. de Sá Noro- 
nha. —A scena comica pelo anr. Taborda--OS DOUS 
PRIMOS.—A cansoneta pelo mesmo actor— VEN- 
TURA, O BOM VELHOTE.—A's 8 horas. 


S. JOÃO. — Programma para as 7 recitas ex- 
traordimarias da assignatura com os cantores, snr.* 
Volpini e snr. Mongini. 

Comprometto-me a dar 7 recitas, nas quaes em 
5 tomarão parte, (em operas reproduzidas) a sur. 
Volpini e sor. Mongini, e nas duas restantes sómen- 
te a snr.* Volpini com as operas e artistas que serão 
annunciadas em programmas. 

Preços avulsos 
a ordem, lados... 705000 rs. —frente.. 845000 ra, 
P à «+ 8453000 18. — «988000 rs, 
nat «. 638000 rs. — «+ 108000 rs, 

A 42 ordem será dividida da maneira seguinte: 

Desde 1 a 3, 285000 rs. —desde 4 a 6, 353000— 
desde 7 a 14, 425000 —desde 15 a 17,353000 — desde 


20, 285000, 
18 pr eiras, 145000—-Greral, 108500 — Varandas, 


éis por noute. 
a Os ill snrs, assignantes tem 15 p. e. de aba- 


timento. 


Pedro Georgi Paccini, 


ENCIOS 


uy lee da Assumpção, viuva de Celestino. 
José dos Ceus, moradora presentemente: 
na rua da Lada n.º 128, freguezia de S. Nico- 
lau d'esta cidade do Porto, e em tempo na rua 
Armenia da freguezia de S. Pedro de Mira- 
gaya, ficou com sete. innocentes filhos sem 
meios e sem modo de vida em que podesse 
grangear para seu sustento, foi vendendo al-| 
guns velhos trastes que tinha, e agora que na- 
da tem, vem por meio da imprensa implorar ás 
pessoas caritativas a esmola de lhe tomaren 
conta de dous filhos que comsigo ainda tem, 
para ver tambem se depois à custa de seu tra- 
balho ganha o po para si. (1211) 
Bomba de incendios 

OVA e pequena mas de grande alcance; de 
M novo invento e facil manipullação, propria 
para fabricas e propriedades rusticas. 

Vende-se e pode ver-se na rua de S. Fran-, 
91, escriptorio. (172) | 


| dade, como para as províncias, ou para 'em- 


- são .- 


chamar á sua divina 

Presença o snr, Joaquim Moreira da Ro- 
cha Brito, e tendo de se lhe fazer os offícios de 
corpo presente âmanhã 24, pelas 10 horas da 
manhã, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa; seus irmãos e tio Antonio Moreira da 
Rocha Brito, João Moreira da Rocha Brito e 


José Coelho da Rocha e Silva, pedem a assis-|b 


tencia dos seus amigos e dos do finado a este 
solemne acto, pelo que se confessam gratos. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 


(12492) 


KA 


AGR 


as pit pa À 
gi ToldPE pra 
E 


D. fina Maria da Conceição e Manoel Josc 
Pereira da Silva, não podendo agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.=º* snrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura por a al- 
ma de seu presado marido o snr. João Bapti 
tada Costa Freitas, que teve lugar na igre 
e Bomfim na noute de 16 do corrente, o £ 
zem por este meio protestando a todos 's 
eterna gratidão: - oo o (4241) 


> MEIOS a ne O e 
A TE. . Za 


ERES AE EE EE ERES 
à poste Manoel de Lima, agradece a todos às 


UL.=ºº snrs, que tiveram a bondade de assis- 
tir do responso de sepultura de seu innocente 
filho José, na noute do dia 20 do corrente me; 
naigreja de Cedofeita, por cujo obsequio sc 
confessa summamente grato. — (1243) 

SEGA na epa AR 
Sociedade Commercial Terpsichore 


irecção d'esta sociedade faz saber a to- 


A; 
pra hs 
dos os snrs. associados, que no proximo]! 


domingo 25 do corrente, não póde ter lugario 

costumado divertimento, em consequencia da 

solemnidade do dia. | 
Porto, 23 de março de 1866. (1246) 
“Vinho verde de Basto 
ENDE-SE por pipa e barris, puro é bom 
para embarque, por preços commodos, | 
Deposito, rua do Almada n.º 75. (1244) 


| NÁ rua do Loureiro n,º 
a 2, vende-se um piano 
pese a de O e méia oitavas em 
ineo Mme de Domestado, , + 

Nova fabrica de chapé 
FERREIRA & €.º 
9— Rua do Wellestey = 9 - 
PORTO. l 
OS annunciantes fazem publico que tem 
«venda um lindo sortimento de chapé 
à Prima, ultima novidade, que vendem por 
preços" PASO te EE 
N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 


feição, | 
Tomam-se encommendas tanto para “a ei 


(1245) 
LIS 


] 


. 
o 
l 


barque,e se apromptam com amaiorbrevidade 
que,e se apromptam com amarorbre' 
possivel. o (838% 


Novo estabelecimento. de. calcado 
60 — RUA DE D. PEDRO — 52 | 
S proprietarios d'este estabelecimento; João 


a A 


mais rasoaveis. | 
Affiança-se o bem acabado é”a segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pre- 
ço, em nada inferior ao melhor francez. 
k (919) 
ua de Cedofeita n.º 516 defronte 
da rua do Breyner . 
ANTONIO CARDOZO 
& PSTABELECIMENTO de 
E >> calçado de bom methodo de 
trabalho para homem, senhora e meninos, on- 
de ha'um lindo sortimento de botinhas feitas 
de todas as qualidades de cabedal, bem como 
botinhas de duraque preto pará senhora, aos 
preços de 15400 réis, ditas de dito de côr 
14500, ditas de dito gaspiadas de verniz 
13700. Os preços-do calçado para homem são 
os mais baratos que podem ser; tambem se re- 
cebem botas com uso para se concertar... 
os dte Litavi) (4137) 
Na rua do Bomfim n.º 5H 
ONTINUA a comprar-se seda, casulo e es- 
perdiços de seda. (5155) 


a a 


Machinas para lavar e imprensar 
| Poupas 


“Economisam a roupa, poupam tempo: e 
— asseguram limpeza 
VEN DEM-SE narua de S.Franciscon.º 21. 
escniptorio. (UI) 


— o me 


(519) 


NA praça de Carlos Alberto n.º 120, um co- 

fre de ferro de Patent com segredo, dos 

authores J. Bramah & Son, de Londres. 
(1043) 


(1044) 


ENDE-SE uma porção de colla, na rua de 
V D. Pedro n.º 32. (1165) 


ENTULHOS | 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaya. (1161) 


ENDE-SE a quinta da Eira Velha, fregue- 
zia de Goivães, proxima à Foz do Pinhão, 
que se compõe de casas nobres, vinhas, olivei- 
ras, hortas, com agua de rega, armazens e 
mais pertenças. Quem a pertender póde en- 
tender-se com os herdeiros de Manoel José 
Borges, em Fontellas do Douro. . 


Thereza Maria de Jesus Freitas, D. Del. | 


219. 


(968) |xeira, com quem pode tractar-se. 


Ts familia, de mãi e 4 filhas, que tiveram uma 
4 educação aprimorada estabeleceram em vapbos 
um collegio no qual recebem um numero limitado de 
meninas. da 
Ensinam a lingua portuguezá e franceza, 
ra, bordados e a tocar piano,. b 287 
Os preços são os mais modicos possiveis, & ga-= 


era 


er 
Meninas de 4 a 6 annos 78000 por mez. | 
Meninas de 7 a 10 annos 95000 por mez. 
Meninas de 12 para cima 108000 por mez. 

O ensino das demais prendas é pago em sepa= 

o. e 

“Quem pretender mai 

escriptorio d'este jornal. 


rad 
s informações dirija-se ao 
(1196) 


THEARES 


ia algiims de velludo e de ao 
dão, uma ordideira é um engenho pará do- 
bar seda, na rua de'S. Dionizio n.º 9; 


LOUCA INGLEZA 
é DAS MITRBNM 5 TOPA feto Tal 4 o 

INDA ultimamente de Lôndrés: uma quan- 
tidade de differentes góstós por preço cóm- 


modo. str 
“Vende-se em Cima do Muro n.º 166. 
etnerland Est 


E 
P <<" 
14 17 
:, bot dá to 


, tatazit oun asohsec pe subo! “9 
| único deposito em Lisboa pertencente & 


Ta . so (MTtem fe a fhf Ê e T+ 
empreza da real fabrica de vidros a 


74 e 


Ed 


SS .. É fa 


rinha Grande, na rua de S, Patlo n.2 70 e 72, 

se vende muito superior vidraça, (clara, e com 

bom córte, garantindo-se a conservação da sus 

boa côr, e brilhantismo por ser mannfa 

da com lenha) a 160 réis o kilo, vi 

os por preço commodo, e crysts 
n 


fino, e vidro ordinário id 


Ê Sr 
n ni Tavora- 
] / bi! A) sé ao) BR para 0 Porto E 
Provincias, obrigando-se à ér za An andar 
fazer Os transp elos caminhos do à 
Zer 08 transportes pelos caminhos de ferro 
g 


é gidio ordinário pólo 
mesma fabrica, com dese É 
veis pará os encommends 
compras que fizerem. 
Recebem-se encommendas 

m 


sua custa até às estações que mais convenién- 
ciafaçam aos encommendatários. 
= Eai é bri 
Productos da fabrica da Marinha 
o tirando á 
Deposito no Porto, ç Dorringos, 81 
COMMISSÁRIO, j, G. DA GRAÇA 
PEZ Juro em caixas a TO réis por kilo. | 
kilo. 


csina amarella em ditas, à TO xéis por 
Essencia de terebênthina (apiisiras) rá di- 
tas, a 210 réis or kilo. rs Edi lenudi'T 
|. Dos productos sobreditos ia fifa 


de menos de caixa. 


ENDE-SE na praça de Santa Therézin.? 


| a(o JEea, quizer poncho O Et ha 
delle no caes, na occasião da, descarga, 8 
mais em conta. or onionsroi(8O 00) 


- ENXOFRADORE 
O antigo e acreditado depósito, rua 
 Franciscon.º21, eseriptorio: 


= 


EPT TES OPS ETR STO TST e Re 
T/ENDE-SE ou aluga-se por qualquer nu- 
me do avi, a grande bros dé lilo 
do, Esteiro de, Campanhã, com machinas de 
amaciar; lavar e babujar: 
moer casca, de bater so, ru 
por, com força snfficiente p 


e 


esa 


que 


- 


Pe 


rs RO Lia 
! 

Tu PE: ê a 
is E add 
E FONT ITtEx 


= Y uma das mais bonitas ruas d'esta cidade, 
= vende-se uma casá em cofistrucção com 70 
palmos de frente, tem grande quintal'e boa 
agua de poço; a construeção é a melhor que pó- 
de ed etem grandes commodos. ' ani 
ende se igualmente um térreno nã: 
ma rua, é contiguo áquielle prédio com S4pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos. 
“Trrta-se na calçada dos Clerigos n.º 46, 
com João Ferreira Dias Guimarães. (989) 


ENDE-SE uma morada de casas ed 
Eenos pegadas DA MEDA 
der falle na rua do Rosário n.º 69. (186) 
Ná rua dos Marinheiros em'Villa'Nova de 
"Gaya ao pé do Senhor do Ribeirinko com 
osn.º 231 e 233, vende-se pas 
pode comportar 100 pipas e tem por erma 
salão em todo o seu comprimento; quem 6 pre- 
tender falle com Antonio de Almeida Porto, 


morador nas Regadas, e pará inforiritções Tia 


v a 


carpintaria do snr: José da Canhim 


MA morada de casas de dous au 


094,DOG9, 
sita em S. João-da, Foz, rua Bella, nº 
:? 


árst o obol s 
jah Ri 


o 


VENDE-SE |. 
aff: SE |. OT 


MA morada de casas deum andar; com s 
quintal, sita na rua das Laranjeiras m;** 
17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com & 
frente para o Passeio Alegre, e'é livre dé pen- 
são, forooulaudemio. 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pa 


rua de Santa Catharinan.º 691. 


Venda de propriedades. 


0.1 


1a com 


ia con 
agua dentro do terreno, quasi toda murada & 
muitos montados. “ s0bnl 
A outra nas immediações da Espiuca, na 
freguezia de Villa Cova, quinta das Casarias, 
por onde passa a nova estrada, tem excellen- 
tes montados, é abundante em lenhas, muito 
abundante em agoas, € excellente em vinho, 
Quem as pretender pode dirigir-se á boti- 
ca de Santa Christina de Figueiró a José Tei- 
(1126) 


Attenção 
Vitae uma morada de casas de um an- 
'Y dareaguas furtadas, sita na rua de Santa 
Catharina n.º 488; o dominio é de 40—um 
e pensão annual de 14800 réis. 

Para o seu ajuste e esclarecimentos tracta- 
sena praça de Carlos Alberto n.º 16, ena mes- 
ma se vende um bom cofre para guardar obje- 
ctos de valor, em bom estado, por preço com- 


r 


A “direcção da Associação Benefica dos Ou- 
“EA rives convida es seus associados para as- 
«gistirem sabbado 24:do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, a uma missa que tem de se ce- 
-Jebrarna igreja dos Congregados, por alma do 
fallecido socio o: snr. Francisco, Borges: Pinto 


Hora, | d (1233) 
Porto; 22 de aço e modo. Lug 
e osé Alves Carneiro wu 
Secretario. VENDA DE QUINTA 
| (1227) ROXIMO 4 Ponte da Pedra, no lugar do 
CEEE DE aii TOSSE “Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- 


de-se por assim convir á sua dona, uma pese 
na quinta, composta de terras lavradias e de 
matto, com habitação para quspiroAnça os is 
gado, palheiro, caza de lagar, eira, dois exten 


ua 
sos pomares, grandes ramadas, pinhal, ag 


-aRNDONTO Joaquim Pereira, Bartholo Cor- 
AM reia de Souza; D. Emilia Rosa de Jesus, 
D. Margarida Rosa de Jesus agradecem por 
este meio a todos os exc.”º* e jll,=ºº snrs. o obe-| qa rega etc, tudo unido e vedado, tendo uma 
-Sequio da sua assistencia no dia 16 do corren- | jaroa frente para-a estrada de Braga e para 0 
te, ao ofi ho nro «presente que se cantou | sonto de Sant'Anna; paga de foro 0 réis; e 
naig jado-Senhor do Bomfim, pela alma de para a compra tracta-se nO Porto com Antonio 
sua sogra D: Rita do: Espirito Santo, por cuj | Joaquim Borges, morador na rua das Flores 
--favor lhes: tributam seu eterno ser] n.º 260. (1235) 
mento. ] a E SR e O 
mm | Banco Commercial do 


AGRADECIMENTO. Porto 


OSÉ Lo a do: Espirito Santo, agradece 2 Emissão de 2:500 acções de 2004000 didi 

às D 8 , bondadede| a di annuncia que, devidamente authorisa- 

* todas as pessoas que tiveram a bondade irecção  devid gi 

adBBBr ao bfBcio "de corpo presente de sus da pela assemblea geral, vai nrigeg er ais 

Afnido no a O do ioreis | São das 2:500 acções em reserva, pelo modo seg - 
-finada mulher, no dia 9 do corrente,na 1gre) 


- y Os snrs. accionistas que desejarem tomar das 
“dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo. novas acções as que lhe tocam em rateio, que é de 1 
Es a (1240) para 3, isto é uma nova acção por cada tres das 
actuaes que possuirem ou um terço de acção por ca- 
da uma,terão a bondade de fazer entregar na thesou- 
| raria do Banco & importance a respectiva, na rasão 
| ES - | de 2433000 réis por acção e de 815000 réis por cada 
«MANOEL Joaquim Alves da Silva, Damião | titulo representativo de 1/3 de acção, desde o dia 15 

“José Gomes, Antonio Martins Fernandes | até o dia 30 de abril proximo futuro. 


“Guim  Tllidio io Di - accionistas residentes no Brazil conser- 
Guimarães e Illidio Antonio Dias, agradecem Os snrs. accionist 


| DOMINGOS quriiis a : varão o direito que tem á acquisição das novas ac- 
por este meio a todos os ill.”ºº snrs, que tive- ções até 31 de maio. proximo futuro. Passados os 


ram a bondade de assistir aos responsos de se- prasos acima referidos, entender-se-ha que os accio- 
or do nistas, que não reclamarem as acções, prescindem 
d'ellas e poderá a direcção, usando da faculdade que 
lhe deu à assemblea geral, fazer venda das restan- 
tes pelos preços do mercado, contanto que não seja 
nunca abaixo de 2505000 réis por cada acção. Os 
snrs. accionistas de Lisboa poderão fazer as suas en- 
tradas no escriptorio dos aeentrs do Banco alli, os 
an-Zeller & C.* 


Rd 
* ama 
pr 


“AGRADECIMENTO 


nina por alma do snr. Antonio da Silva Ri- 


5 iro, que tiveram lugar na noute de 11 do 
corrente na parochialigreja de Santo Ildefon- 
“so, por cujo obsequio se confessam summa- 
(1226) 


pole a Silva Lessa, um dos escrivães | acções, 


ei o Porto e-seu districto, por Sua Magesta-|brar que, além das outras transacções que faz, em- 
«. de Fidelissima que Deus. guarde, .ete, Faço saber | presta sobre as acções d'este Banco o valor nominal 
“+ que no processo de fallencia,por denuncia, do com- | q'ellas, per qualquer praso que não exceda 12 me- 
merciante Bento Coelho da Silva, de P enafiel, pro- zes, e sempre à juro mais modico do que o geral pa- 
= feriu: ortribunal a seguinte : ra outras transacções, 
| — SENTENÇA ss Porto, 20 de março de 1866. 
ribonas attendendo ao que lhe representou An- Os directores, 
mio Gomes Moreira Junior,que requereu a aber-| 
a 
mnafiel; 


Balthazar José Martins. 
fallencia de Bento Coelho da Silva, de Pe- k ) Manoel Joaquim de Araujo Gana. 


( 
LEILAO 


RUA DA FABRICA N.º 21 
Continua sabbado 24 e domingo 


* 


E NEM 


“ ànhabil para satisfazer aos seus pagamentos de divi- 
efiBa, COMMeRCiaes: (o muro | 

Declara o denunciado em estado de quebra, na 
* fórma-do Cod. Com., artigo 1:121 e seguint s, desde 
:10 dt fevereiro ultimo; nomeia o-requerente curador 


: pisorio; e manda que se am sellos em|T 3013 7 a 1 

a e TAgonaças de differentes 
“intimações e a ri sob a fiscalisa- s azendas e objectos. de 
ee o comapinagaio loganim; Jopfofibeiro re gs Allemanha que estive- 
cio Mai da Guesa Bordalo ris presidene | FOM NSOXPOSIÇÃO | 
ob "Sader ERA é certáiai do qibis lot códes E pone adpesa (1221) 
“o mas Creio Amado anger | LEILÃO O o 


— RUA DO ALMADA N.º 399 - 


“do Porto; 22 de março de 1866.| 
+ POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Erica 


eira da Silva Lessa a subscrevi |“ 


Ea 
“E é 5 No 
18 absipn6.20 7 O 


igno. | | 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. | Nº domingo 25 do corrente, pelas 10 c 
aa oo snlades s ebatilida! Iaõsa (1287) “meia horas da manhã, haverá leilão de 


SE teto da segunda vara e car-|moveis de pau preto, mogno e oleo, como 
*T torio do escrivão Simões, correm editos de | guarnição de sala de visitas, cama; franceza, 
30 dias, a requerimento de José Moreira da |guarda-roupa, secretaria, commodas, camas 
ei da reguezia de Villar de Paraizo, a cha- de ferro, louças, crystaes, objectos de cosinha 
“mar é requerer todos os credores certos e in—|º outros mais que estarão patentes e perten- 
E ue se julguem com direito ao campo centês a uma pessoa que se retira, Os quaes se- 
us tiriido Mor zenha, sito na dita freguezia, | Tão vendidos por todo o preço. (1205) 
enhorado & if ado por força de execu-| "7: | | 
Cótiuo Bernardino Antonio de Moura Soeiro 


— FURTADO 


“Promove contra os herdeiros de Francisco An- CIRURGIÃO-DENTISTA 
tonio da Silva e mulher, moradores que foram PORTO—RU A DO ALMAD A N.º 1292 
«mo lugar da, Calçada da, dita freguezia; para | | | is, (41) 


«ique o venham. deduzir sobre o seu product 
consignado no deposito publico, dentro do dit 
-praso, com pena de se julgar a propriedade hi 
o pe MÁ a) para o seu arrematante, . 
Porto, Lido marçado 1866,,,.11 ..»».| 
Coco sais edogé, Moreira da Silva. . 
(080) — msbaaain apl amores! os41256) 


A. 


“Commercio francez e inelez 
“Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
“RUA FORMOSA, 419 
“3. R. de Azevedo 


TO ALVICARAS - 

DERDEU-SE no dia 11 do corrente desde o 
*=- Palacio de Crystal atéao Campo da Re- 
genpração uma pulseira de ouro com camafen 
branco sobre pedra preta. | 

-» Dão-se generosas alviçaras a quem a en- 
tregar no escriptorio d'este jornal. (1204) 


| 
| 


: 


(372) 


- 


à assistente -na ah 
ida Victoria; n,º78, e 
dous herdeiros com dire 


«como ainda existem 


do quinta;o primeiro Joaquim. Teixe 

«ra di passistente no imperio do Brazil, | CABELLEIREIRO:NA- RUA DE SANTO 
orsegundo D. Maria dos Prazeres Teixeira)  ANTONION.C 14. | 
“Prieto; decl tambem que ainda o inventa- Devo LA de novo a todos os seus fregue- 
rio do fall paid noel Teixeiro de Carva-| Fl zese amigos que tem aberto o seu estabe- 
lho está por acabar e estes não tiveram par- lecimento na melhor ordem, esperando por 
filhas, e reste caso todo e qualquer nego- dias uma officiala franceza para barbear e ou- 
«cio ou | cto + ue se faça relativo á mesma | tra para pentear e frizar as senhoras que per- 
diliatã, ficar o é sem effeito algum. O an- |tenderem ser penteadas no rigor da moda 

E ? | 


gi avi a orespeitavel publico para que |abonada por pessoa competente como habi- 
(o) die 


CER a 


o não. 


nd litadissima no seu officio de cabelleireira: o 
gas ME 


annunciante acha-se sempre à testa do seu es- 


sppareçam duvidas ou 


a “Alves de Moura Magalhites. — |tabelecimento, para evitar toda e qualquer 
v “Segue-se o reconhecimento.) nd | falta que possa haver para com os seus fregue- 
; ne ME Ck (1234) zes e amigos. a (1186) 
AQ ereira Baltar declara quedeixou | Aganeia - 
“doer eixo do ane: Manoel soja Agencia geral ad Ei de 
em RS SD gi pa ss, ss NA “CRIA OS eil 
1 Elena - 1 e 2 7 
E Ponto, 22 e março de 1866. ad (1231) |RAUDOU o seuescriptorio para a travessa da 


Fabrica do Tabaco n.º 35, 1.º andar. 
| (1002) 


Francisco José de Faria & Teixeira 
eu esta lecimento para. a rua de, D. Pedro UDARAM o seu estabelecimento de relo- 
n.º 112e1 14 (vulgo, do” Bispo). | joaria da rua de S. João n.º 110, para a 
) 20 nado pretendo puteiro apto para|rua de D. Pedro n.º 116, onde tem sortimento 
Jhe dir 1gir o negocio doslivros.. (1237). | completo de relogios inglezes de prata, de ou- 


55 AGRADAR IE ro e de meza, relogios suissos das melhores fa- 
Sa) sb COSINHEIRO bricas—sortimento de relogios de meza e de 
(PRECISA-SE de um cosinheiro para casa de 


quadro; ditos de morez—um sortimento com— 
er nÃOS : leto de fornecimentos para relojoeir 
E homem só, dá-se bom ordenado e exige-se P os para relojoeiro, 
ador. su 


Concertam toda a qualidade de relogiose 
gs Rua de Bellomonte n.º 93. 


LIVRARIA E TYPOGRAPHIA 
| RANCISCO Gomes da Fonseca, faz sciente 
| AR amigos e freguezes que mudou o 


chronometros com a maior perfeição da arte, 
garantindo os concertos por elles feitos e tam- 
bem os relogios vendidos no mesmo estabele 
cimento. (1191) 
à ARbst isa ou trocam-se vints 


“ acções do 
Banco Aliança, por outro ; 


(1229), 


JENDE-SE por baixo dajassemblêa da Trin- 
E 'dade n.º 3, um sortimento de fructeiras 
francezas e arvores de ornamento, e nogueiras 
de differentes qualidades, de 16 palmos de al- 


e 


4 E) o f q : po = = e Lad - Dm a E " t f — j a + N7 é o e 775" = o pç o eai= q XE, P r 1 ) ú 
e o e oa) | oo tal Ruropa das 2 às b da tarde, procu- réis, e para estancos faz-se bom desconto. [Slama, praça de Santa Thereza n.º 61. SRA  Consngartasio Prancisco José del - TYP. DO COMMEROIO DO poRTO | 
. 3 xs . 4 ; $ ) A Á í da Eid si » USC = : a... o k 

+ ( )-Irando o capitão Taleiro, (1115) (1895) (506) | Faria, rua de S. João n.º 110. (1198) ' Rua da Ferraria de Baixo mn: 


HOTEL PARTICULAR 


TAIPAS N.º 25 
NE hotel ha muito bons commodos pa- 
ra hospedes, 'decente mobilia e bom tra- 
tamento; e tambem serve almoços, jantares e 
lunchs ás pessoas decentes que os desejarem, 
havendo a necessaria prevenção. 


Preços muito acommodados. 


(1058) 


Casa para arrendar 
A uUGA Sã uma casa na rua da Piedade, 


com acommodação para grande familia, 
com quintal e boa agua: quem pretender pó- 
de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 
na mesma rua n.º 160. (6) 


Quinta para alugar 
UNHA a cara e quinta do Passadiço, 


na freguezia de Ramalde. Ruade S. João 


— ATTENÇÃO 


ARRENDAMENTO OU VENDA 
| ipa SE por tres, seis ou mais annos 


a grande quinta denominada de Bouca 
Cova, mais conhecida pela quinta dos Meirel- 
les, sita na freguezia de S. Cosme de Gondo- 
mar com portão para a estrada nova, que do 
Porto se dirige ás minas de S. Pedro da Cova, 
e a seis kilometros pouco mais ou menos do jar- 
dim de S. Lazaro; e consta de boa casa de ha- 
bitação com muitos commodos, capella, co- 
cheiras, cavalhariças, palheiro e casa de abe- 
goria em separado; é quasi toda murada; tem 


jardins, horta ajardinada, muitos campos, la— 


meiros, agua de bica no pateo, engenhos, e 
agua de consortes, tem anexa e sómente sepa- 
rada pela estrada, outra quinta mais pequena 
toda murada; tem ambas bastantes ramadas e 
arvores de fructo, de espinho, carôço e pevide, 
castanheiros e arvores não fructiferas; for- 
necemm-se os matos necessarios e que se con- 
vencionar para adubo dos campos. Arrenda- 
se ou todo junto, ou em separado, a quem pre- 
tender só os campos e respectivas ramadas, e 
tambem a casa jardim e horta ajardinada. 
Tambem se vendem as mencionadas pro- 
priedades com uma grande tapada sita na mes- 
ma freguezia, e que tem de circumferencia 
talvez cinco kilometros pouco mais ou menos, 
e se compõe de campos, muitos matos e arvo- 
res, pinheiros, sobreiros, carvalhos e casta- 
nheiros. Quem pretender arrendar ou com- 
prar, dirija-se em qualquer dia á dita quinta a 
seu dono. (1150) 


NRASPASSA-SE a loja de mercearia, sita 
= naruados Mercadores n.º 64 e 66, quem 
a pretender falle na mesma. (1216) 


BANCO NACIONAL 
ULIRAMARINO ' 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 
Vende inscripções de as- 


[sentamente e coupons. 
| (2670) 
Acções do Eanco Ultramarino 


ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 


to n.º 24, (2974) 


Acções e inscripções 


a 


TOSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 


| | (465) 


e companhias. 
Acções do Banco Luzitano 
ENDEM-SE na rua de Santo Antonio-n.º 
121, 1.º andar. | (424) 


Retratos de s. exe? rey. O nr. 


bispo do Porto 
ENDEM-SE na Photographia Nacional, 
rua da Picaria n.º 1. (1176) 


a Pipa um piano de 6 oita- 


V 


vas e meia em bom estado. 
Quem o pretender dirija-se á rua 
de Camões n.º 93, (1178) 


pe-de Rabano lodado 


FS 


aro 
-Apezar das accusações violentas provocadas por 
concorrentes, o Xarope de Rabano Todado dos snrs. 
Grimault & 0.º, pharmaceuticos de 3. A. R. o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
succedaneo do oleo de figado de bacalhau c o melhor 


tractamento que. se póde aconselhar para as moles» |. 


tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como para a5 
molestias da pelle. Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna: 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita. pelo pro- 
fessor 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs, 
Grimault & C., a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyse, | frio ndo 
— «O xarope de Rabano Todado de Grimault con: 
«tém 1/2 p. c. de iodo, não no estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodhydri: 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». 
«Assignado: Vicente Kletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimica». 1 
Embaixada de França em Vienna—Vienna, 

de agosto de 1865. 


E 
“Snrs. Grimault & 0,2, pharmaceuticos em Pariz. 
" Em resposta à carta que escrevestes a 8. exe.* 0 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
e pasa por um dos melhores chimicos da Allema 
unha, d+ | | 


o 
— 


O consul chanceller da embaixada, 


Pierret. 
(975) - 


Aguas-ardentesprussianas 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99.' (943) 


Glacés pretos superiores 
A 


PREÇO FIXO 


Nº escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dron.º 45, (1104) 


—————— 


— = 


rande deposito de charutos 


Bahianos 
LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 
ONTINUA a receber charutos das melho- 


res e mais aereditadas fabricas da Bahia, 


para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, abatendo 10! E3 


p. c. a quem comprar 100 charutos para cima. 


s papeis de cre-| Tambem vendem charutos Hayanos para 20 | vios, vende, por preços muito commodos,A. 'T. 


letzinski, assim como a carta de s. exe.* 0], 


os | 
: 


2 o 
Na 
” a 
ao 
= uid pa 


| lheiro. 


milba-se melhor, e não provoca constipações. | vem de Lisboa em las- o... 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia /) à tro, sahirá no dia 22 do PORN A barca—ADELAJDESRSN 

| do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) || muciies. = o corrente, | EEN pitão Rodrigues, à sahir de dai. 

Sig ara a E ee po! mr . assa” 

É : vis o retiram '| ee ano com brevidade. Para carga é cas 

Muito barato | did 1 nidar Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle-| SS. eeiros para os quaes oferece todos 

é , o 96 1153 , - 5º “Leite & ch VA 

Ob; À o q | ZES Nº DZ (1195) | commodidades tracta-se com Leite & Rocha; A 

gectos de Plaqué premiados na exposição, Novo n.º 94. M > 


pe 
[objectos proprios para igreja. | dA Sahirá logo depois ai a pri 
— = » E f sa [h su + E) rj 33 7 : 2 
Na loja do dourador Alba, rua de Santo, 4 Ru, de bom tempo o veleiro E cedo 
A. = “ PA 


| Antonio n.º 119, 


Do. de 


NA LIVRARIA DE VIUVA MORI 


0) . 
RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE BRAGANZA — cu 
: | ão Beall, sahirá | 
LIVROS DE MISSA E SEMANA SANTA muita brevidade. 


Consi 


s F. Chamiço Filho & Silva, 
quem s 


e deve dirigir, quem quizer carregar ou ir da | 


HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTIANISMO 


guatario 


(ur encadernações de carneira, marroquim, velludo com guarnições etc. marfim etc. | passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rm 
Preços rasoaveis. da Reboleira n.º 49, (1130) 
O MEZ DE MARIA Dublin, Belfast & Glasgow. 

DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ AE BRUS coa DR, 

1 Volume broxado 240, encadernado 360. (701) ah Pier espera-na ni da 


Glasgow para carrega | 
ER es até 25 do correntemes 
Para carga-e passageiros tracta-se com q Conta 

siguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira nº 49 | 


E ra 
For Quebec and Montreal 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1, 
| O palhabote—TRICANO — com 


FUNDIÇÃO DE 'MASSARELLOS 
deposito d'esta fabrica, sito na travessa da Trindaden.º 11, baixos da casa da Assemblêa 


O Portuense, acha-se actualmente sortido de grande quantidade de artefactos de ferro de 
uso domestico e de consumo ordinario, a saber: fogões de cosinha de varios tamanhos, para 
lenha, carvão inglez, carvão portuguez, ou coke, fogões de salla, estufas de diversos tamanhos 
para salas e quartos, ferros de brunir de fogo interior edos ordinarios, fogareiros, panellas de 
3 pése de varias outras qualidades, bombas de diversos systemas adquadas ás differentes ne- 


cessidades, balanças decimaes de madeira, de systema francez, e de ferro, de systema inglez,| 8 VE mandante An tania a sahir 
pezos do novo systema, euma grande e variada collecção de modellos para grades de janel- | tias Ê (o18) ; 
las ou saccadas, que, pela maneira como estão dispostos, mostram o effeito que produzem nas Th e fi PSL us in Shi id 
varandas quando collocadas: além d'estes, muitos outros objectos. do pH g E) | 

No mesmo deposito dão-se listas de preços de todos os artefactos da fabrica, todos os Leith É a Ê 


esclarecimentgs necessarios, e se toma conta de qualquer encommenda, Avescina inglez— FAVORES 


Porto, 17 de março de 1866. (1192) NA EN commandante David Maxwell, 22". 
| Ra ss. 
The vessel for Quebec and Monte 


NOW HERE 
O palhabote de 1.º classe-CAR. 
LOS 1.º—, commandante Daniel Jog. 


CLS 
MACHINAS MRE DE COSTURA | 
. By EP e ri | 


ASS “E dé de 


EA Sel o EE ; 7 « . = o tr 
UR EC o ca de Mesquita, sahe depois de 90% 
ASR RUN eis, Pça Sia > marco proximo, conforme | 
Dee nã QUE] pd ie é , O. não Ei 
pa Fi o RIAA Pee "a Es: Pa 
“elis TO 'S E Sa: Ro ms À é 3 
no? r > 6% SEE Sade 


Hull 


O —PRINCESS ROYAL— aii 
em viagem para este porto para gs 
com brevidade. . 

(em) 


Bristol É 


j 
O—ALARM— deve chegar todo 


AMERICANAS 
SINGER MANUFACTURING C. 


AS machinas deste author, são as-que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem caleador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 


e, Os dias e tem a maior parte da carga. 
com molla flexivel ao desenrollar'do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 7 já engajada. | E ] 
nos poderá com duas lições costurar. Para carga e passageiros, tracta-se com 4, 


O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzer, etc. | 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos acceiado. 

As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corriciro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na | | 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


NOVO ESTABELEC: 
DOS MAIS BARATEIROS 
29, Praça -de-Carlos Alberto, 30 


SUNTO À BOTICA DO CARHO 


. o md 
GUIMARÃES & REGO 
CABAM de receber fazendas de lã proprias da estação; bordados recentemente chegados, 
À bretanhas de linho de 280 réis para cima, peitilhos de linho a 200 réis, cortes de popeli- 
na de seda e linho para vestido a 38000, chitas largas a 110 réis, véus pretos, rotundas a 
128000, albuns para retratos de 450 réis para cima, fivellas e fechos dourados, um sorti- 
mento completo.de perfumarias recentemente chegadas, bonets de glacé para creança a 600 


puitior «& €.*, rua dos Inglezes n.º73, . 


Leith A 
SCALLA POR PLYMOUZH ES 
escuna ingleza—PEARL— ca: 

pitão R. Francis, gahe com toda a 
brevidadde, Ainda tem lugar para 
algum vinho. (1106) 


atockholm : 


COM ESCALLA POR NORKOPPING | 

O brigue prus.—MAACR—, ea. 

pitão C. A. Loenhardt, sabe stéo fim 

de março. Tem lugar só para algum 

vinho. (110; ) 
| 


nhagen cityand St. Petershum 
Town UM 


A escuna rnssa—ELIZABETE | 
—capitão J. G. de Wall, sahe atéo 
dia à de abril. “ 


Ed 


) 


réis, fazendas de lã infestadas a 230 réis o metro, mantas modernas para o pescoço, frechas pias | al 08) 
e pregos lombardos para enfeites de cabeça; um saldo de casacos para senhora que vendem q uehec É Mon [0h 
99000 réis, glacés pretos de 14300 réis o metro e mais preços, e outras muitas mais fazen- a O palhabote E- 


REO—, de 164 toneladas, classif ca 
do na primeira classe, capitão Josédê 


Almeida, sahe no fim de março, — 


das da moda que vendem baratissimas. 


CALDOS: 


(1166). 
José da Costa & Irmão 


Er, <>, ç< E 
RES 
= ”: No 


t = a 
Do SO 1 


Es: no tractamento 
de todas as doenças 


E pai, SO TRAVESSA DE S NICOLAU. Ho Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de primãs 

E TORAESRE peito nasaffecções care- | 22 +& na É q 6 NS 
data cardio ce 1 Ar | Para carga tracta-se com o consignatano 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- EM deposit ore E de tomates, | Carlos to pd rus da Reboleirant. 
gãos, augmentam consideravelmente as for- d À ER TOO REU ROS SELO à colinas PLA, an: a 


marmellada e frutas em calda,proprias pa- 
ra exportação, responsabilisando-se pela boa 
qualidade, e bom acondicionamento. Tambem 
recebe mercadorias à consignação tanto do 
reino como do estrangeiro, ou provincias ul- 
tramarinas, assim como. se encarrega da com- 
pra de generos fazendo-a remessa com prom- 
ptidão, mandando despachar e pôra bordo de 
qualquer navio. 7 | 

Lisboa, 19 de março de 1866. (1199), 


MINHO verde de Basto e 
E Amarante de superior qua- 


E” 


ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, À. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950). 


ESPECIFICO 
CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral Courtay composto 
REPARADO unicamente de vegetaes,e o melhor 
peitoral conhecido até hoje para combater as tos- 


ses rebeldes chronicas e -convyulsivas, rouquidão, co- 
queluche, asthma e escarros sanguineos. 


“INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 


* «Com esta injecção se fazem desaparecer em seis 
ou olto dias as blenorrhagiase leucorrhêas as mais 


sl 


” o 

Rio de Janeiro 
A barca—FLOR DA FEITOS | 
—sahirá com muita brevidade, tem 
a maior parte do carregamento proms 
ki era pto. Para o completo da mesma 6 
passageiros para os quaes tem excellentes commit” 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praçads 

Carlos Alberto, 54. (120) 


o o 08 
Rio de Janeiro 

e 4 A galera—NOVA FAMA LS 
Este excellente navio vai sahir Com 
muita brevidade. Os bellos commodn 
ho Em e bom tratamento d'este barco já SM 
bem conhecidos do publico, e. por isso todos os SnI& 
que quizerem tomar passagem ou carregar a bons 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caisM 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronted 
Fonte dos Ferros Velhos). 2) 


.. te Bias : 
Rio de Janeiro | 
| A nova galera EUROPA 
RUAS: pitão Pires, vai sahir com muita br 
Sera vidade. Este excellente navio tomi 
ain se recommendavel pelo bom tract 
mento e bons commodos e grande capacidade q 
“Item para os snrs. passageiros tendo beliches parai 
|da pros. Recebe'carga e passageiros a pagar aqui 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Porei 


- . 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. (5249): 


 AMOREIRASBRANCAS 
RUMENAgE MS Do Laranjal 162, Porto. 


as tm, sito BOM 


“CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 a 54 


Já recebeu mais velludos pretos largos e 
gorgorões deseda de primeira qualidade. 
e bro 049) 


Flor de enxoíre - | 
RTHUR Archer & Souza tem para vender 
flor de enxofre de Brandrams, Reboleira 
n.º 47. A (873). 


-  ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin & Glasgow . 


Espera-se aqui no 
A dia 30 do corrente mez 
4! AT 22 o vapor inglez— FO- 
4 REST QUEEN —, ca- 
pitão C. W. Pearson, o 
tm > qual depois de uma cnr- 
ste porto, sahirá para os portos acima 


e gta 


rebeldes tanto agudas como chronicas. 


“POMADA CONTRA A CASPA E PARA A. 
CONSERVAÇÃO DO CABELLO | 
E efficaz para fazer despegar e cabir a caspaj 
conserva o cabello dando-lhe: brilho, elasticidade 
fortificando-o quando muitas vezes se acha alterado 
secco o debilitado. | errpes| 


ELIXIR DE BOTOT:MODIFICADO 

Serve para limpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito, 
e mesmo fazer desapparecer as dores, causadas pela 
carie. Mi So BicuGis 4 

Vende-se na, pharmacia. de Joaquim Ba- 
ptista de Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 
31e 32, e na drogaria de J. Rodrigues de Se- 
queira, rua da Bainharia n.º 63 e/6D, dvesquina 
da Fonte Nova. Amt IS) 
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Pes AROPE PEITORAL 

x NTRA:. K JAMES, legalmente 
TOSSE: authorisado: pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. | 
“Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
391 a d99,e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
| (2956) | 


prompta. Para esta e pass 
Joaquim Lourenço Alves, 


re 


“ ; 
Rio Grande do Sul 
A barca — PAQUETE DO BW 
GRANDE, sahirá com muita dio | 
vidade. Recehe carga e passagtm 


para os quaes tem excellentes aa 


mit pes * o 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipa 


(Puta 64 
. e - - 
o Ds TSe a 


X e 


Ed Ie e E Dnces ita a 
ta demora n'e 
mencionados. 


— Bahia 


O patacho — 


114 


JOÃO 1,0 —,E 


a = ci! , 
o COnENEn BÃO Kendall & Jones, rua e LtES) | impreterivelmente.no dia 12 dogs 
= - Eca permittindo o tempo. lem a. 
-finoso de Chevrier | À SABES parto da carga promptas para om 
RMPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu-| Liverpoo pleto e passageiros tracta-se com Antonio siag 
º | mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. 


las e do xarope de iodureto de ferro. Elle émais 


| O vapor inglez— 
facilmente, tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 


= SETUBAL —, o qual A 


Pará 


| 
ANDEJAS, bules, urnas, fructeiras, aa | z ne E". 
I isboa para 0 Maranhálro 


todias, castiçaes, lampadas, calix e outros! 
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Ure guez — VIAJANTE —, do 
o do o seu CO 


Ae 


2147 | ES Ds 
Es | | Gsi carga por já ter to 


——— 1 TDT aa a ER À E SD 5 E pe = — . Ta DES E . gt “o 

en perhr , —, ” aes E 

. , - : : iá A “|mento, recebe sim passageiros, para os QU ? 

Mastros de pinho de Flandres ||.  Consignataros 7. Chaniço Filho & Silva, alcejtentes commodoss gnrantindo-e-lhe dos queres 
|-quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de | om passagem no Porto o trensporte por avista. 


autes Goma 


m Lisboa CE 


s, Paulób 
de (048 ja | 


Tracta-se no Porto com os despaeh 
ma & €.», Cima do Muro n.º 199 e € 
snr. José Joaquim das Neves, rua 
182. 


de Riga | 


NE 17 até 24 pollegadas de grossura no pé,. 
e até 105 palmos de comprimento, asssim 
como paus mais miudos para mastreação de na- 


da Reboleira n.º 49. - 


“" Tavyr: 

FLAVIO 

A sahir logo que à barra dê lugar 
o palhabote portuguez — SANTA 
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ma - Rr ” o 
a O | z, e. dá 
Responsavel M. S. Carquigo a 
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